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Año IX. 
Sábado 6 de Marzo de 1858. 
E s t o p e r i ó d i c o sa le d ia r i amo .n to . L o s s u s e r i f o r o s t i o n o n o p c i ó n g r a t i s á u n a m i n o i o do so is l i n c a s q u o d o h e r ú r o m i t í r s o firmado á l a R o d a c c i o n a n t o s d e l m e d i o 
d i a . P R E C I O S . — E n l a C a p i t í i l 1 peso a l m e s . — P r o v i n c i a s 9 r e a l e s í d e m . — F u e r a do. F i l i p i n a s 9 r e a l o s s i n tran(|iieo.—Suoltos 1 r e a l . — P k g b a n t i c i p a d o y e n 





SEf.BETARTA OEL GOB1EBNO p r r E R I O U POLITICO — 
cocción «le H a c i e n d a p ú b l i c a . = M a n i l a ¡5 de 
]\jarzo de ^ 8 ; ; s . = E n v is ta de la p r o p u e s t a en 
lerna que precede, hecha po r la A d m i n i s t r a c i ó n 
¡reneral de Rentas Es tancadas , y e levada á 
esta Super in tendenc ia po r la I n l e h d e n c i a ge-
npral. P f " "3 ,a p r o v i s i ó n de la p laza de A d m i -
nistrador de Estancadas de la p r o v i n c i a de 
Patangas, vacante p o r f a l l ec im ien to del p r o p i e -
tario D- A n t o n i o G iménez Sánchez , vengo en 
nombrar i n t e r i n a m e n t e hasta la a p r o b a c i ó n 
Soberana, A d m i n i s t r a d o r de la espresada p r o -
vincia, á D. Sa l vado r de R o d a , q u e lo és 
por S. M . de la de Zamba ies , y desempeña 
cn la ac tua l i dad la de C a v i l o ; así m i s m o 
de con fo rm idad con c u a n t o m a n i f i e s t a la es 
presada A d m i n i s t r a c i ó n genera l c o n t i n u a r á n 
desempeñando i n t e r i n a m e n t e t a m b i é n hasta la 
jprobacion Soberana ü . José C ia r ch i l o rena el 
desliuo de A d r n i u i s t r a d o r de Zarnha les , D F r a n -
c/s-co Jav ie r P ino l el de o f i c ia l 5 . " de la C b n -
laduría genera l del r amo de q u e és p i o p i e t a r i o 
fiarcliitorena y I ) . F r a n c i s c o Escude ro y B u e t 
el de of ic ia l 5 0 -1.0 de la m i s m a de que és 
propietario P i n o l , t o d o s los cua les f u e r o n ó o m 
brados para desempeña r los m i s m o s des t inos 
por decre to de esta S u p e r i n l e n d e n c i a de -15 
de Agosto ú l t i m o , de que se d ió cuen ta a l 
Gobierno de S. M . = A los e fec tos c o r r e s p o n 
dientes t ras ládese al T r i b u n a l de C u e n t a s y 
pase á la I n t e n d e n c i a genera l que lo d e v o l v e r á 
después p a r a a r c h i v a r s e luego de darse c u e n t a 
con t e s t i m o n i o de este espediente al G o b i e r n o 
Supremo. = N o r z a g a r a y . = Es c o p i a . = E 1 Secre-
tar io, José J . de E l í z a g a . 
CAPITANÍA GENERAL. 
O R D E N D E L A P L A Z A D E L 5 A L 6 D E 
M A R Z O D E 1 8 5 8 . 
G E F E S D E D I A . — D e n t r o de l a P l a z a . E l T e -
n iente C o r o n e i i C o m a n d a n t e I ) . J o s é C á n o v a s . — P a r a 
San G a b r i e l . E l T e n i e n t e C o r o n e l C o m a n d a n t e i ) . 
Joaqu in M o n t a l b a n de L u n a . — P a r a A r r o c e r o s . E l 
Sr. Co rone l T e n i e n t e C o r o n e l D . ' G a b r i e l d e L l a m a s . 
P A R A D A . L o s c u e r p o s de l a g u a r n i c i ó n á p r o -
porción de sus f u e r z a s . R o n d a s , I n f a n t e , m'nn. 4 . 
Visita de H o s p i t a l y p r o v i s i o n e s , R e y n ú m . 1 . 
Sargento p a r a - e l paseo de los enfermos, 1.a B r i g a d a . 
E S T A D O M A Y O R . 
Orden g e n e r a l del B je rc i i o de l o de Marzo 
de - Í S S S . 
El E s c m o . S r . C a p i t á n Genera l h a r e c i b i d o 
con fecha 2 1 de N o v i e m b r e de l a ñ o a n t e r i o r 
la Rea l o r d e n s i g u i e n t e : 
Escmo . S r . = E1 Sr . ¡Min is t ro de la G u e r r a 
^ice con esta fecha al D i r e c t o r Genera l de I n -
íaotería lo que s ¡gue: = L a R e i n a ( Q . D. G. ) 
«o v is ta de la c o m u n i c a c i ó n de V . E . fecha 
22 de O c t u b r e ú l t i m o p a r t i c i p a n d o habe r s ido 
dado de b a j a en el b a t a l l ó n p r o v i n c i a l de 
Mallorca n ú m . 5 5 de la reserva el Cap i tán 
destinado al m i s m o D. José del P o r o y A renas , 
Por no haberse p resen tado o p o r t u n a m e n t e ; se 
ha serv ido reso lve r q u e este O f i c i a l sea baja 
def in i t ivamente e n el E j é r c i t o , p u b l i c á n d o s e en 
la orden genera l de l m i s m o c o n f o r m e á lo d is-
puesto en R e a l o r d e n de -19 de E n e r o de - i 8 5 0 ; 
siendo al p r o p i o t i e m p o s u Rea l v o l u n t a d que 
^sla d i spos ic ión se c o m u n i q u e á los D i r e c t o r e s 
e Inspectores genera les de las a r m a s y Cap i -
tanes generales de d i s t r i t o , así c o m o al Seño r 
M n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n para q u e l l egando 
a conoc im ien to de las au to r i dades c i v i l es y 
militares no p u e d a apa rece r en p u n t o a lguno 
C01i u n ca rác te r m i l i t a r que ha p e r d i d o con 
arreglo á o r d e n a n z a y ó rdenes v i gen tes . = De 
«.eal o rden c o m u n i c a d a po r d i c h o Sr . M i n i s t r o 
lo t raslado á V . E para su c o n o c i m i e n t o y 
demás efectos. = L o que de o r d e n de S. E. se 
Publica en la genera l de este d ia p a r a cono 
^jui iento del E j é r c i t o . = E l C o r o n e l Gefe de 
M . , José F e r r a t e r . 
MAiUNA. 
f echa 25 la Rea l o r d e n s ¡ g u i e n t e : - ^ E s c m o . Se I prcs' .ar este se rv i c i o a c u d i r á n su f i c ien temen te 
ño r . — D e R e a l o r d e n y p a r a su c i r c u l a c i ó n , ga ran t i dos en el d i a , h o r a y l u g a r a r r i b a de 
en la A r m a d a á fin de que l iegue á cono - s ignados para su remate en el m e j o r pos to r , 
c i m i e n t o de todos los navegantes , r e m i t o á Secre ta r ía de la J u n t a de Reales a lmonedas 
V . E . los a d j u n t o s -150 e jemp la res del av iso de .Mani la 5 de M a r z o de - 1 8 5 8 . — M a n u e l M a r -
á los m i s m o s re l a t i vo a l E s t a b l e c i m i e n t o de zano . 
un nuevo fa ro de segundo o r d e n en el Cabo 
b lanco de la Is la Cone je ra en Iviza.. y o t r o 
de c u a r t o o r d e n n o m b r a d o «Los P inzones» 
estab lec ido en Cayo P i e d r a s , bahía de Cárde-
nas costa N . de la i s la de C u b a — L o que t ras 
lado á V . E p - i ra su c o n o c i m i e n t o , con i n 
c lus ion de 25 e jemp la res p a r a los efectos p r e -
ven idos i 
D I A 6 D E M A R Z O . 
S a n Oler /ar io O b i s p o . 
N a c i ó n u e s t r o S a n t o en e l P r i n e i p a d o de C a t a l u ñ a 
do pad res i l u s t r e s y m u y v i r t u o s o s ; y c o m o d e s d e 
San F e r n a n d o 5 de M a r z o de - 1 8 5 8 . — D o - j n i ñ o m o s t r a s e i n c l i n a c i ó n a la v i r t u d y a l e s t u d i u de 
m i n g o de M e d i n a . i h j s l e t r a s , t u b i e r o n b u e n c u i d a d o sus p a d r e s d e d i -
, • ' | ©anfe á e l l a s . S a l i ó m u y a v e n t a j a d o e n t o d a c l a s e de 
r - i n r - v TAf1 T t TCT A n A i i s p r v n k } l i t e r a t u r a , do s u e r t e que. r losuues de o t r a s d i g n i d a d e s 
I - A R U D L L A l & L A C O i N L I h U A . h o n r a d o c o n e l o b i s p a d o de Harce. lon, . . C . , i . . , . , . , i „ 
S I T U A D O E N E L C A B O B L A N C O D E L A M I S M A . 
PROVI.NCLV n i i LAS B A L E A R E S — M E D I TE 11K A N É O. 
A l u m b r a la p a r t e occ i den ta l de la Is la de 
I v i z a . desde el N . E. a l S. i / í S. O c o r r e -
g i d o s , y se encenderá e l d i a -19 de N o v i e m b r e 
del p resen te a ñ o . 
E l apa ra to es c a t a d r i ó p l i c o de segundo or-
d e n , y su luz presenta ecl ipses de m i n u t o en 
m i n u t o , s i b ien á la d i s tanc ia de t res ó cua t ro 
m idas la ocu l t ac i ón no será c o m p l e t a . 
A lcance a p r o x i m a d o desde la c u b i e r t a de 
u n b u q u e de r e g u l a r p o r t e , 2 0 m i l l a s . 
L a t i t u d 5 8 " 5 9 ' 4 ,7" N . 
L o n g i t u d 7 2 S 4 8 E. de l O b s e r v a t o r i o de 
M a r i n a de San F e r n a n d o . 
E l e v a c i ó n del foeo l u m i n o s o s o b r e el n i v e l 
del m a r , 8 8 . ' « ( 5 1 5 ' 8 p iés ) . 
O l e g a r i o c o m o a n t o r c h a sobre, e l c a n d e l e r o , e s p a r c i ó 
los b r i l l a n t e s r a y o s de s u v i r t u d p o r t odo e l o b i s -
p a d o , t t ac iéndeéé a m a r de todos p o r su p r o f u n d a 
h u m i l d a d y m o d e s t o t r a t o , con lo c u a l a l c a n z o es -
t i r p a r l os v i c i o s y r e f o r m a r l as c o s t u m b r e s . F u é 
m u y c a r i t a t i v o c o n los p o b r e s , y p a r a su a l i v i o 
ed i f i có u n h o s p i t a l , á c u y a c o n s e r v a c i ó n a p l i c ó l as 
c.-uu.'is de los c l é r i g o s q u e en su o b i s p a d o m u r i e -
s e n . Y h a b i e n d o q u e r i d o D i o s p r e m i a r sus v i r t u d e s , 
l l e v ó l e p a r a s i e l d i a 6 de M a r / . o d e l año 1 1 3 6 . 
S A N T O D E M A Ñ A N A . 
S a n t o T o m á s de A q a i n o D o c t o r . 
C U L T O S R E L I G I O S O S . 
E l d o m i n g o 7 d e l a c t u a l c e l e b r a r á l a R e a l y 
P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d l i t e r a r i a de es ta C a p i t a l la 
La t o r r e está s i t uada á 8 . ' i ( 2 8 ' 7 piés) de fiesta p r i n c i p a l do s u p a t r o n o S a n t o T o m ó s de 
i s la i i c ia del escarpe de la I s l a ; es c i . x u l a r i ^ " ¡ " 0 , c o n a s i s t e n c i a de su c l a u s t r o a l a m . s a que 
. . i 1 ^ c a n t a r a e l l i c e n c i a d o D . J u a n R o x a s , Canoniü-o de 
está co rona r a ñ o r n n n e m i e n o t o r r e ó n o u e ; . ' w?™*fW' , , •» , 
y está c o r o n a d a p o r u n pequeño t o r r e ó n q u e ! 
sost iene á la l i n t e r n a , revocada de un b e t ú n 
a m a r i l l e n t o , y sale unos 8 . m ( 2 8 ' 7 piés) sob re 
el res to del e d i f i c i o . 
F A R O L O S P I N Z O N E S . 
E N C A Y O P I E D R A S . — E N L A E N T R A D A D E L A 
B A H I A D E C A R D E N A S . 
COSTA JN. DE LA ISLA DE COBA. 
D e s d e ! . 0 de S e t i e m b r e de este a ñ o . a l u m b r a 
c o n t i n u a m e n t e el f a ro los P inzones , es tab lec ido 
cn el r e f e r i d o C a y o P i e d r a s , en e l l u g a r q u e 
o c u p a b a la a n t i g u a l i n t e r n a . 
L a t i t u d 2 5 ° -14 ' 2 ; " N . 
L o n g i t u d 7 4 5 5 1 2 O del m e n c i o n a d o O b -
s e r v a t o r i o . 
L a a l t u r a de la luz es de 7 5 piés sob re el 
n i ve l de l m a r . E l f a r o es l e n t i c u l a r , ca tad r i ó p-
Uco de c u a r t o o r d e n de F r e s n e l l ; hace s u re 
v o l u c i o n en 5 ' ; la luz es b l a n c a c o n des te l los 
r o j os de 5 0 " en 5 0 " , y estos des te l los d u 
r a n 5 " . ' 
La luz se d i v i s a a -15 m i l l a s , s i n a u x i l i o de 
a n t e o j o . 
M a d r i d 1 7 de O c t u b r e de 1 8 5 7 . = J u a n de 
D ios R a m o s I z q u i e r d o . 
HACIENDA. 
Se a n u n c i a al p ú b l i c o , q u e e l d ía 1 5 del 
ac tua l á las doce de ^u m a ñ a n a , an te la J u n t a 
de Reales a l m o n e d a s que se v e r i f i c a r á en los 
es t rados de la I n t e n d e n c i a g e n e r a l , se saca rá 
á p ú b l i c a subas ta la c o n t r a t a de c o n d u c c i ó n 
de l i co res desde los a lmacenes genera les á 
l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , y s e r m ó n q u e p r e d i c a r a 
«1 R . P. F P . R a m o ñ V i l a , C a t e d r á t i c o de T e o l o g í a . 
E á l a n o c h e a n t e r i o r c o n o b j e t o de t r a s l a d a r a l 
S a n t o desde l a U n i v e r s i d a d á l a i g l e s i a de P P , D o -
m i n i c o s , r e c o r r e r á l as p r i n c i p a l e s c a l l e s de l a c i u d a d 
u n a s o l e m n e y l u c i d a p r o c e s i ó n , a l a q u e c o n c u r -
r i r á n t o d o s los a l u m n o s de l a U n i v e r s i d a d y c o l e g i o s 
n e l l a i n c o r p o r a d o s . A s i s t i e n d o á las r e p e t i d a s f u n -
c iones y c o n f e s a n d o y c o m u l g a n d o se g a n a i n d u l -
g e n c i a p l e n a r i a . 
E l l u n e s 8 d e l c o r r i e n t e c e l e b r a r á n los R e v e r e n d o s 
P a d r e s d e l ó r d e n hosp i t abu - i o de S. J u a n de D i o s , 
l a fiesta a n i v e r s a r i a de su ( i l o r l o s o P a t r i a r c a y G r a n 
P a d r e de p o b r e s . Se h a c e s a b e r q u e e n es te d i a 
e s t a r á espues to e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o h a s t a p o -
n e r s e e l s o l , a d m i n i s t r á n d o s e .sole.mnemen.to l a S a -
g r a d a C o m u n i ó n , e n t r e s i e te y o c h o de l a m a ñ a n a , 
a l os e n f e r m o s ; y f e n e c i d o es te ac to se d a r á en l a 
I g l e s i a , a n t e s de. l a m i s a m a y o r , l a R e n d i c i ó n P a p a l 
c o n c e d i d a p e r p é t u a m e n t e p o r n u e s t r o S a n t í s i m o P a -
d r e B e n e d i c t o X I V p o r R u l a e s p e d i d a e n 1 9 de 
E n e r o de 1 7 4 9 . P o r l a t a r d e d e s p u é s d e l R o s a r i o , 
y a n t e s de l a r e s e r v a , h a b r á p r o c e s i ó n p o r l os 
c l á u s t r o s . 
P r e d i c a r á e l R. P . F r . C e f e r i n o G p n z a l e z de l a 
S a g r a d a ó r d e n do p r e d i c a d o r e s L e c t o r e n filosofía. 
T o d o s l o s fieles, q u e h a b i e n d o con fesado y c o -
m u l g a d o , y t e n i e n d o l a R u l a de l a S a n t a C r u z a d a 
do l a ú l t i m a p u b l i c a c i ó n , r e c i b i e s e n l a R e n d i c i ó n 
P a p a l , ó c o n c u r r i e s e u á l a r e f e r i d a I g l e s i a desd i ! l as 
p r i m e r a s v í s p e r a s de l a f e s t i v i d a d h a s t a e l ocaso 
d e l s o l d e l d i c h o d i a f e s t i v o , r o g a n d o e n e l l a á Dios» 
p o r l a e x a l t a c i ó n do n u e s t r a S a n t a M a d r e I g l e s i a , 
e x t i r p a c i ó n do las h o r e g í a s , paz; e n t r e los P r í n c i p e s 
C r i s t i a n o s , & c . , g a n a n i n d u l g e n c i a , p l e n a r i a c o n c e -
d i d a p e r p é t u a m e n t e p o r los S a n t í s i m o s P a d r e s P i l i l o 
V e n 19 de F e b r e r o d e 1 6 0 7 , I n o c e n c i o X I e n 2 6 
d e E n e r o de 1 6 8 1 , é I n o c e n c i o X I I e n 2 8 «le A g o s t o 
de 1 6 9 1 . G a n a n a s i m i s m o i n d u l g e n c i a p l e n a r i a todos 
los fieles, q u e m a n d a r e n d e c i r p o r d e v o c i ó n a l g u n a 
m i s a e n e l a l t a r de es te S a n t o P a t r i a r c a , l a c u a l 
A t o d o s n u e s t r o s H e r m a n o s , á l os B ¡ e n h e c h o r e 3 
do n u e s t r o s e n f e r m o s , á l o s que e j e r c i e r e n a l g u n a 
o b r a de m i s e r i c o r d i a c o n e l l o s , á los q u e los a s i s -
t i e r e n , ó c o n s o l a r e n c o n c e d i ó i g u a l m e n t e n u e s t r o 
S a n t í s i m o P a d r e U r b a n o V I I I e n 2 0 de J u n i o d o 
1 6 2 4 , t odas las g r a c i a s , i n d u l g e n c i a s , p r i v i l e g i o s , y 
j u b i l e o s conced idos po r l os S u m o s P o n t í f i c e s L e ó n X 
e n 9 d e M a r z o do 1 5 1 3 , P á u l o V en 1 4 5 5 , y B o -
n i f a c i o V I H e n 2 4 de J u n i o de 1 2 9 4 a l H o s p i t a l 
S a n t i S p í r i t u s , y d e m á s H o s p i t a l e s de R o m a , l a s 
c o n c e d i d a s á l a s s a g r a d a s ó r d e n e s m e n d i c a n t e s , y 
C l é r i g o s r e g u l a r e s . M i n i s t r o s de los e n f e r m o s , l a s 
conced idas k l o s M o n g o s d e l C i s t e r , á l os C l a u n i a -
senses , á l os B e n e d i c t i n o s , á l os C a n ó n i g o s L a t e r a -
n o n s e s , y l a s q u e e s t á n conced idas á n u e s t r a ó rden . 
e n f o r m a espec í f i ca , r e m u n e r á n d o l e s a d e m á s p o r 
m e d i o de es ta c o n c e s i ó n c o n l a r e m i s i ó n de l a s é p -
t i m a p a r t e de b i s p e n i t e n c i a s i m p u e s t a s p o r s u s 
c u l p a s en l a m i s m a f o r m a q u e lo h a b i a c o n d e d i d o 
l a S a n t i d a d de l e s p r e s a d o B o n i f a c i o V I I I en 1 2 9 9 , 
inu fiüiies se g " . . ! ! ! ! ñ o r c a d a ve / , q u e h a g a n u n a 
b u e n a o b r a . 
I g u a l m e n t e l o s S u m o s P o n t í f i c e s P i ó V e n 8 d o 
A g o s t o de 1 5 7 1 , y G r e g o r i o X I V e n 19 d e A b r i l 
do 1 5 9 1 , c o n c e d i e r o n á n u e s t r o s e n f e r m o s , á l o s 
q u e e j e r c i e r e n c o n e l l o s a l g u n a s o b r a s de m i s e r i -
c o r d i a , ó a s i s t i e r e n a l c o n s u e l o 'de los m i s m o s , á. 
n u e s t r o s H e r m a n o s ó C o f r a d e s , B i e n h e c h o r e s , y s i r -
v ien tes ' , i n d u l g e n c i a p l e n a r i a , y r e m i s i ó n de t o d o s 
sus p e c a d o s e n e l a r t í c u l o de. m u e r t e , c o n f a c u l t a d 
de p o d e r - e l e g i r C o n f e s o r , q u e los o i g a y a b s u e l v a 
de t o d o s los p e c a d o s p o r g r a v e s y e n o r m e s q u o 
s e a n , a u n q u e es tén r e s e r v a d o s á la S i l l a A p o s t ó l i c a , 
é i n c l u s o s e n l a B u l a de l a Cena ; y t a m b i é n e l q u o 
p u e d a n ser e n t e r r a d o s e n l u g a r s a g r a d o , h a c e r p o r 
e l l o s los d i v i n o s o f i c i os , a d m i n i s t r a r l e s l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o s , y dec i r l es m i s a s e n t i e m p o de e n t r e -
d i c h o , a u n q u e h a y a cesac ión á d i v i n i s , c o n t a l q u o 
n o h a y a n d a d o c a u s a p a r a é l , ó s e a n e s p e c i a l -
m e n t e e n t r e d i c h o s . G a n a n a s i m i s m o p o r i g u a l c o n -
c e s i ó n de, n u é s t r o S a n t í s i m o P a d r e G r e g o r i o X H I 
c n 2 8 de A b r i l de 1 5 7 6 , t o d o s los p r i v i l e g i o s , g r a -
c i as e s p i r i t u a l e s , y t e m p o r a l e s conced idas p o r n u e s t r o 
S a n t í s i m o P a d r e P i ó V á n u e s t r o p r i m e r H o s p i t a l 
do G r a n a d a , y l as m u c h a s i n d u l g e n c i a s c o n c e d i d a s 
p o r l os S u m o s P o n t í f i c e s N i c o l a o A', B e o n X , J u -
l i o I I I , S i x t o I V en 1 S 8 5 , H o n o r i o I H , B o n i f a c i o I X , 
S i x t o V , U r b a n o I V , B e n e d i c t o X I , P á u l o I V , I n o -
c e n c i o U I , C a l i x t o V , A l e j a n d r o V I , C l e m e n t e V , 
B o n i f a c i o V I H , C l e m e n t e V I , I n o c e n c i o I V , B e n e -
d i c to X I I , P á u l o I I I y G r e g o r i o X I V , á los H o s p i -
t a l e s d e l E s p í r i t u S a n t o , S a n t i a g o de los I n c u r a b l e s , 
S. R o q u e , S a n t a M a r í a d e los H u é r f a n o s , y C a m p o -
s a n t o de R o m a , á l a f á b r i c a d e S. P e d r o , á b i s 
I g l e s i a s de S. . l u á n de L e t r a n , S a n t a M a r í a de l P o -
p u l o , l a S a n t a C a r i d a d de los F l o r e n t i n o s , y d e m á s 
p r i v i l e g i a d a s de R o m a , con todas las c o n c e d i d a s ; i 
l as d e m á s s a g r a d a s R e l i g i o n e s , I g l e s i a s , H o s p i t a l e s , 
H e r m a n d a d e s , C o n f r a t e r n i d a d e s y E s t a c i o n e s , q u e 
se g /mar t d e n t r o y f u e r a de R o m a . P o r ú l t i m o 
p a r t i c i p a n n u e s t r o s H e r m a n o s , B i e n h e c h o r e s , ó C o -
f r a d e s , ' d e t o d o s los a y u n o s , o r a c i o n e s , y d e m á s 
o b r a s de p i e d a d , y b i e n e s e s p i r i t u a l e s , q u e h a c e n 
e n t odo e l m u n d o t o d a s l a s s a g r a d a s R e l i g i o n e s , 
C o n g r e g a c i o n e s y o t r o s l u g a r e s p i o s , c o m o lo d e . 
c l a r ó l a b u e n a m e m o r i a de J u l i o I I I e n f a v o r d e 
l a R e l i g i ó n d o S a n t i S p í r i t u s . 
Se a d v i e r t e , q u e p a r a g a n a r l as i n d u l g e n c i a s r e -
f e r i d a s , h a n de t e n e r l a B u l a de l a S a n t a C r u z a d a 
de l a ú l t i m a p u b l i c a c i ó n . , 
los de fielato de B a c o n depend ien te de la 
A d m i n i s t r a c i ó n de la p r o v i n c i a de A lbay c o n in(l l l l ia ¿,s ^ u c a h l e p o r q u i e n f u e r e s u i n t o n -
SUgeClOU al p l i ego de cond i c i ones que desde ciQn:TasÍ lo c o n c e d i ó n u e s t r o S a n t í s i m o P a d r e B e -
esta fecba está de man i f i es to en la mesa de 
par tes de la r e f e r i d a I n t e n d e n c i a g e n e r a l . L o s 
que gus ten p r e s t a r este s e r v i c i o a c u d i r á n s u -
ficientemente g a r a n t i d o s en el d i a , h o r a y 
l u g a r a r r i b a des ignados p a r a s u r e m a t e en el 
m e j o r p o s t o r . 
Sec re ta r ía de la J u n t a de R e a l e s a l m o n e d a s 
de M a n i l a y M a r z o 5 de i S 5 8 . — M a n u e l M a r -
i a n o . 5 
C.AriTAlS'U DEL PUERTO h B MANILA Y CAVITE.— 
Sr. C o m a n d a n t e Genera l de M a r i n a de este 
Apostadero m e d ice con l e c h a 5 de l a c t u a l lo 
Sl8uiente: 
^ o r c o n d u c t o de la e x t i n g u i d a D i r e c c i ó n 
Ssneral de la A r m a d a se ha r e c i b i d o en esta Co-
mandancia genera l la Rea l ó r d e n s i g u i e n t e : — 
^. ' recc ion genera l de la A r m a d a . - P o r e l M i -
ster io de M a r i n a se m e h a c o m u u i c u d o con 
Se a n u n c i a al p ú b l i c o , que el d i a 2 7 d e l 
ac tua l á las doce de su m a ñ a n a , an te la J u n t a 
de Reales a l m o n e d a s que se ve r i f i ca rá en los 
est rados de la I n tendenc ia g e n e r a l , se sacará 
p o r 5 . " vez á p ú b l i c a subasta la con t ra ta de 
c o n d u c c i ó n de tabaco e l a b o r a d o y p ó l v o r a á 
la A d m i n i s t r a c i ó n de estas Ren tas en Z a m -
b o a n g a , c o n a r r e g l o a l n u e v o t i p o y c o n d i -
c iones p reven idas en acue rdo de la J u n t a Su-
p e r i o r D i r e c t i v a de H a c i e n d a de HO de Agos to 
del ano p r ó e s i m o pasado que o b r a u n i d o a l 
esped iente de su r a z ó n , y que desde esta fecha 
está de m i tn i f i es to en la mesa de par tes de la 
referida I n t e n d e n c i a g e n e r a l . Los que gus ten 
n e d i c t o X I V en 16 de S e t i e m b r e de 1 7 5 2 . 
L o s q u e v i s i t a r e n á los e n f e r m o s , ó h i c i e r e n a l -
g u n a o b r a ' d e c a r i d a d , g a n a n p o r c a d a v e / , q u e lo 
h a g a n , y c o n c a d a e n f e r m o , c i e n d i as de i n d u l g e n -
c i a , y s i f u e r e d i a festivo d o s c i e n t o s . I g u a l i n d u l -
g e n c i a g a n a n p o r c a d a v e z los q u o s i r v i e r e n á los 
e n f e r m o s , y c o m u l g a r e n , l as q u e so p u e d e n a p l i c a r 
p o r m o d o d o s u f r a g i o p o r l a s a l m a s de los f i e l es 
d i f u n t o s ; a s i l o c o n c e d i ó n u e s t r o S a n t í s i m o P a d r e 
P i ó V en 8 'de A g o s t o de 1 5 7 1 , c o n t i r m a d a p o r l os 
S u m o s P o n t í f i c e s ( í r e g o r i o X I I I e n 28_ de A b r i l de 
1 5 7 6 y S i x t o V e l í.* de J u n i o de 1 5 8 5 . I t e m o t r o s 
c i e n d i a s de i n d u l g e n c i a c o n c e d i d a po r n u e s t r o S a n -
t í s i m o P a d r e B e n e d i c t o X I V e n 1 9 de J u l i o de 1 7 5 5 
á l o s q u e p r a c t i c a r e n l a s m i s m a s d i l i g e n c i a s . A 
todos l o s q u e a l e n t r a r e n e l H o s p i t a l d i j e r e n A l a b a d o 
sea J e s u c r i s t o , y á t o d o s los q u e r e s p o n d i e r e n A m e n , 
o t r o s c i e n d i as p o r i g u a l c o n c e s i ó n de los S u m o s 
P o n t í f i c e s B e n e d i c t o X I V , S i x t o V y B e n e d i c t o X I I I . 
A d e m á s todos los q u o v i s i t a r e n n u e s t r o s H o s p i t a l e s , 
é. I g l e s i a s h a c i e n d o e n es tas l a c o r r e s p o n d i e n t e 
o r a c i ó n , g a n a n p o r c o n c e s i ó n de n u e s t r o S a n l i s i m o 
P a d r e G r e g o r i o X I V , e n 19 d o A b r i l de 1 5 9 1 , t o d a s 
l a s g r a c i a s é i n d u l g e n c i a s , q u e es tán c o n c e d i d a s , 
y q u e se c o n c e d i e r e n do n u e v o p o r c u a l q u i e r R o -
m a n o P o n t í f i c e á t o d o s los H o s p i t a l e s f u n d a d o s 
d e n t r o y f u e r a de R o m a . 
H o y sábado ce leb ra la R e l i g i ó n de l Se rá f i co 
Pad re San F r a n c i s c o , en su c o n v e n t o de M a n i l a , 
m isa so lemne y T e - D e u m , con el S a n t í s i m o 
m a n i f i e s t o , en a c c i ó n de g rac ias p o r el f e l i z 
a l u m b r a m i e n t o de S. M . la R e i n a y n a c i m i e n t o 
de l P r í n c i p e de A s t u r i a s . L a f u n c i ó n es d e d i -
cada á la S a n t í s i m a V i r g e n q u e c o n la t i e r n a 
y p o p u l a r a d v o c a c i ó n de la P u r í s i m a C o n c e p -
c i ó n , es p a t r o n a de la o r d e n y m u y v e n e r a d a 
en todos los países españo les . 
T a m b i é n la p a r r o q u i a de S a m p a l o c , q u e 
a d m i n i s t r a nues t r o d i s t i n g u i d o a m i g o el P a d r e 
C o r i a , ce lebra el d o m i n g o con i g u a l s o l e m n i d a d 
re l i g iosa , el m i s m o faus to a c o n t e c i m i e n t o . 
C o n m o t i v o de la p r ó x i m a sa l ida de l Dí t rance, 
cn la m a ñ a n a del m ié rco les t u v o l u g a r e n 
San M i g u e l , casa del S r . de E l í zaga , u n es-
p l é n d i d o a l m u e r z o , , con q u e este Señor h a 
q u e r i d o o b s e q u i a r , á la S r a . de B o u r b o u l o n , 
Conde C l e z k o u s k i , Cónsu l f rancés y o t r a s p e r -
sonas d i s t i n g u i d a s es t rangeras y n a c i o n a l e s . 
Parece que sa l i e ron aque l l os Sef iores e s t r a n g e . 
ros m u y c o m p l a c i d o s de la r e u n i ó n , q u e es u n 
es labón mas en la sér ie de de l icadas a tenc io -
nes con q u e así las a u t o r i d a d e s c o m o v a r i o s 
p a r t i c u l a r e s h a n p r o c u r a d o hace r les a g r a d a b l e 
y de r e c u e r d o g r a t o la es tanc ia en Fü íp iuL i s . 
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H e m o s o i d o hab la r con e log io del esmero em-
p l e a d o p o r D u b o s t , dueño d é l a f onda f r ancesa , 
e n c o r r e s p o n d e r a l encargo que se le b i so . 
A n t e a y e r , poco antes de las c u a t r o de la 
t a r d e , u n cabo de los rec ien l l egados q u e se 
es taba ba f iando á i n m e d i a c i ó n de la Fue rza , 
f u é a r r a s t r a d o p o r la c o r r i e n t e , y hub ie ra de 
s e g u r o pe rec ido , s in el s o c o r r o de u n bote 
d e la f ragata Rosario, a l l í f o n d e a d a , á cuya 
t r i p u l a c i ó n d ió voces el S r . Caste l lano que , 
p o r d i cha , observó desde la m u r a l l a los a n 
gus t iosos esfuerzos de a q u e l . V a r i o s a r t i l l e ros 
se l anza ron t a m b i é n , desprec iando todo p e l i g r o , 
e n aus i l i o de su c a m a r a d a E l s i t i o es bas tan te 
m a l o , espec ia lmente al descenso de la m a r e a , 
y no s in l ucha y d i f i cu l t ades se c o n s i g u i ó 
s a l v a r al p o b r e cabo . 
F a l t a r í a m o s á nues t ro deber si no h i c i é r a m o s 
p ú b l i c o este hecho de que , pa ra h o n r a de la 
h u m a n i d a d , ha h a b i d o y h a b r á s i e m p r e n u -
m e r o s o s e j e m p l o s . 
T i e m p o a t rás i n d i c a m o s la p r o n t a p u b l i c a 
c i o n de u n l i b r o de m e d i c i n a r e d a c t a d o espe 
c i a l m c n t e pa ra los hab i tan tes de este A r c h i p i é -
l a g o , y h o y tenemos el gus to de m a n i f e s t a r 
á nues t ros lectores q u e se ha l la ya i m p r e s a la 
m i t a d de la o b r a y que se está t i r a n d o el 
p r o s p e c t o p a r a r e p a r t i r l o con u n o de los p r ó c 
S¡mn.-í n ñ m n r n c JJOLÍ:,,. L-?D ed i to res o f r e 
c e n al p ú b l i c o una i m p r e s i ó n que en su p a r t e 
m a t e r i a l puede c o m p e t i r con las m e j o r e s ed i 
c i enes de E u r o p a , y según cuan tas p e r s o n a s 
de i n te l i genc ia la han v i s to , p o d e m o s asegu ra r 
q u e l lena t odas las cond ic iones de. su Objeto, 
s i e n d o u n t ra tado de m e d i c i n a domés t i ca que 
c o m p r e n d e c u a n t o puede desear el que se. 
encuen t re e n f e r m o , en la i m p o s i b i l i d a d de 
p o d e r estar as is t ido p o r u n m é d i c o , ü n l e n -
g u a j e c l a r o , adap tado á la c o m p r e n s i ó n de los 
q u e no poseen los p r i n c i p i o s de la c ienc ia 
es segu ramen te la p r i m e r a be l la c o n d i c i ó n que 
se observa en este l i b r o . Es u n a o b r a c o m p l e t a 
e n su c lase, s in ser d i fusa , y su g rande u l i 
l i d a d esta f u e r a de c u e s t i ó n . 
F e l i c i t a m o s a l S r . D . Ra fae l G i n a r d , a u t o r 
d e l l i b r o á que a l u d i m o s , p o r su fe l iz p e n -
s a m i e n t o , c u y a rea l i zac ión l lena u n vacío que 
se adve r t í a bás tame y han ten ido ocas ión de 
d e p l o r a r m i l l a r e s de i n d i v i d u o s . 
U n a m i g o nues t ro que m u y á m e n u d o t iene 
Ja cabeza á p á j a r o s , d i ó an teanoche e q u i v o -
c a d a m e n t e u n a onza , en vez de u n peso , á 
u n sacr i s tán de la p a r r o q u i a , en la C a t e d r a l : 
e ra p r o p i n a cons igu ien te al acto de b a u t i z a r 
u n n i ñ o , de l cua l hab ia s ido p a d r i n o . A y e r 
m a í l a n a se ha l laba ya la onza en p o d e r de 
n u e s t r o d i s t ra ído a m i g o q u e desea, y hace 
L i e n , dec i r al p ú b l i c o q u e B e n e d i c t o de O lave 
(este es el n o m b r e del sac r i s tán ) es un h o m b r e 
h o n r a d o ; lo c u a l no tenía m o t i v o p a r a d u d a r , 
d i c e el a m i g o , pe ro es bueno que se vea en 
l e t ras de m o l d e : es el j u s t o y m e r e c i d o p r e m i o , 
en este m u n d o , de una buena a c c i ó n . 
que h u b o para p r e p a r a r l a , es tuvo per fec ta- m e t r o s , y pesaba 20 tone ladas : en u n a de sus 
mente s u r t i d a de todo c u a n t o se pod ía desear es t remidades se fijó una f o r m a de m a d e r a 
y f u é serv ida con todo gus to y esmero y c o m o aná loga á las de! s is tema T o w n , de -I í m e t r o s 
cosa d i r i g i d a p o r su a p r o c i a b i l í s i m a seño ra , de l o n g i t u d , y en la o t r a u n con t rapeso de 
E l día se pasó ag radab lemen te y v i n o á c o l m a r a s tone ladas, con t rapeso de que pod ía d íspo 
la a n i m a c i ó n y a legr ía la l legada del co r reo j ne rse . pues cons is t ía en car r i l es y p l anchas de 
con la p laus ib le no t i c i a del n a c i m i e n t o del j u n t a . P o r ba jo de todo el s i s tema se co ló 
P r í n c i p e de A s t u r i a s . C o n este m o t i v o se i z a - i c a r ó n ocho pares de ruedas c o n v e n i e n t e m e n t e 
r o n i n f i n i d a d de bandero las en todas las casas d i s t r i b u i d a s , las cuales se m o v í a n sobre una 
y la m ú s i c a r e c o r r i ó todas las cal les tocando j vía p r o v i s i o n a l es tab lec ida p a r a el caso. T o d o 
d i fe ren tes sonatas E n la casa Rea l y enc ima . e l lo se s i t uó sobre el es t r i bo i zqu ie rdo" del 
de la pue r ta p r i n c i p a l se levantó u n magn í f i co p u e n t e , y en e l de recho u n t o r n o de fuerza 
dosel con el r e t r a t o de S. M . la R e i n a . H o r , p r o p o r c i o n a d a , p o r m e d i o de l cua l se e jerc ía 
la n o c h e se ba i l ó c o m o e ra de esperar , y á ' la t r a c c i ó n . E l c e n t r o de g r a v e d a d del con 
las doce de la noche se r e t i r ó todo el m u n d o j u n t o , s i t u a d o á -H m e t r o s de u n a de las es 
á descansar , s u m a m e n t e comp lac i dos de la t r e m i d a d e s de la v iga , de jaba d e f o t r o lado 
mane ra fina y co r tés con que hab ían s ido o b -
séqu iadns p o r el ac tua l A l ca lde i n t e r i n o . 
L o s Sres . Pa lac io y Saiazar se m a r c h a r o n 
al d ía s igu ien te a c o m p a ñ a d o s p o r u n g r a n 
n ú m e r o de españoles y la p r i n c í p a l í a del pueb lo . 
M a u i f e s t a m o s nues t r a g r a t i t u d p o r haberse 
c o l o c a d o ya u n a ba ldosa nueva en el hueco á 
q u e nos re fe r íamos el día 2 , h a b i d o en la 
ca l le de l Bea te r ío f r e n t e á la Ca tedra l H o r a s 
después de ve r i f i cada esta i m p o r t a n t e r e f o r m a , 
se p r e g u n t ó en esta redacc ión donde estaba e» 
a g u j e r o d e n u n c i a d o N a t u r a l m e n t e c o m p r e n d i -
m o s que ya no p o d í a m o s seña la r l o p o r que 
h a b i a desaparec ido . 
A l p r i n c i p i a r la t i r ada de este n ú m e r o , el 
Rajah se ha l l a ce rca dei f o n d e a d e r o con núes 
t r a c o r r e s p o n d e n c i a : no es pas ib le p o r cons í 
g u í e n t e d a r hasta m a ñ a n a no t ic ias en el Bolelm. 
S e g ú n las t ra ídas an teaye r de H o n g - k u n g , este 
b u q u e hab ia l legado á aque l p u n t o el 25 de 
F e b r e r o y el Chusan el 2D 
N u e s t r o aprec iab le co r responsa l de S. I s i d r o 
( N . E c i j a j nos d ice con fecha 5 del c o r r i e n t e 
l o que s igue : 
« E l 23 del pasado l legó el Sr Pa lac io de la 
H o z á este p u e b l o de paso p a r a t í ceos en 
c o m p a ñ í a del S r . G u t i é r r e z Salazar que pasa 
de A l ca lde á P a n g a s m a n ' Se a l i j a r o n en la 
casa Rea l y ei Sr . Pa lac ins A l ca lde m a y o r 
i n t e r i n o , d i spuso para el día s igu ien te 24 una 
b r i l l a n t e recepc ión en obsequ io de estos se 
ñ o r e s , c o n v i d a n d o p a r a el efecto á l odos los 
esp i no es de esta cabecera y pueb los i n m e -
diatOSj hab iéndose r e u n i d o mas de cuaren ta 
de mesa. Es ta , s in e m b a r g o del n i n g ú n t i e m p o 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s de M a d r i d de l ú l t i m o 
c o r r e o , re f i r i éndose á las F iestas Reales , h a n 
i n d i c a d o que ta l vez se ap laza r í an p a r a el i n -
m e d i a t o mes de A b r i l . 
En esta no t i c ia no e n c o n t r a m o s g r a n f u n -
d a m e n t o de p r o b a b i l i d a d , po r c u a n t o estaban 
m u j ade lan tados los p r e p a r a t i v o s á fin de que 
aquel las tuv iesen efecto en el mes de Enero 
ú l t i m o . Lo ún i co que e n t r e v e m o s en tal i n d i -
c a c i ó n , (y este c o r r e o p r ó e s i m o nos sacará de 
dudas) es u n buen deseo del p e r i o d i s m o , pues 
j u s t a m e n t e para p r i n c i p i o s del c i tado A b r i l debo 
abr i r se y f u n c i o n a r el f e r ro c a r r i l de A i can te ; 
vía de g ran i m p o r t a n c i a y que r e d u c i r á á tres 
días escasos el v iage desde Par ís á M a d r i d : po r 
cons igu ien te de düj&c las fiestas p a r a este ú l t i m o 
mes, la a f l uenc ia de f o r a s t e r o s , hasta de las 
nac iones vec inas acrecer ía de u n a mane ra es 
t r a o r d i n a r i a p o r que i n f l u i r í a n de c o n s u n o el 
a t r ac t i vo de las repet idas fiestas y la b revedad , 
c o m o d i d a d y b a r a t u r a en la t r a s l a c i ó n de pa-
sa ge ros . 
Acabamos de h a b l a r de l f e r r o - c a r r i l de M a -
d r i d á A l i can te , q u e , c o m o saben ya nues t ros 
lec to res , es el p r i m e r o y el mas p r i n c i p a l de los 
que h a n de u n i r á la c o r o n a d a v i l la con el 
V l e d i t e r r á n e o , y hemos- i n d i c a d o su p r o n t a 
t e r m i n a c i ó n . C o n e fec to , las obras de esta 
estensa vía f é r r ea se. ha l l aban m u y ade lan ta 
das á la sa l ida de l ú l t i m o c o r r e o . 
U n p e r i ó d i c o de M a d r i d da cur iosos de ta -
l les sob re el es tado de ade lan to en que se 
e n c u e n t r a la c i t a d a vía y ent re el los e n c o n -
t r a m o s u n o q u e , sobre todos merece p a r t i -
c u l a r m e n c i ó n ; pues se re f i e re á u n nuevo 
m é t o d o p a r a co loca r sob re los es t r ibos de u n 
puen te v igas co losa les , e m p l e a n d o menos 
t i e m p o y t r a b a j o que e l que has ta a h o r a se 
emp leaba 
L a r a m b l a de N o v e l d a en la pa r te que se 
conoce con el n o m b r e de el E s t r e c h o y que 
es el p u n t o p o r donde, a t rav iesa el f e r r o - c a r r i l , 
o f recía u n a desn ive lac ión cons ide rab le y p o r 
cons igu ien te , ha h a b i d o neces idad de c o n s t r u i r 
u n puen te . 
A l e fecto se ha salvado esto i m p o r t a n t e paso 
p o r m e d i o de dos v igas t ubu la res de 52 m e t r o s 
y 24 cen t íme t ros de l o n g i t u d cada u n a , apo 
yadas sobre los dos es t r ibos que f o r m a n el 
puen te , es t r ibos de 24 m e t r o s de a l t u r a , y 
que en su pa r t e s u p e r i o r d i s tan 50 m e t r o s , 
to ta l luz de la o b r a . C o n c l u i d a p o r c o m p l e t o 
la p a r l e de f áb r i ca , p roced ióse la c o l o c a c i ó n 
de la p r i m e r a v iga t u b u l a r , o p e r a c i ó n h á b i l 
mente e jecu tada por el d i s t i n g u i d o i ngen ie ro 
d i r e c t o r de la l ínea señor R e t o r t í l l o , y q u e 
vamos l i ge ramen te á d e s c r i b i r en el p resen te 
a r t í c u l o . 
Las v igas t ubu la res de los puen tes cons-
t r u i d o s en Espaü ' i y en el es t rangero se han 
m o n t a d o , unas veces s u b i é n d o l a s desde el 
lecho de l r i o p o r m e d i o de g r ú a s ó p rensas 
h i d r á u l i c a s , o t r a s c o l o c a n d o , ya u n o ó mas 
apoyos i n t e r m e d i o s , ya puentes de m a d e r a 
p r o v i s i o n a l e s , sobre los cua les se la hacía 
' c o r r e r . L o s dos p r i m e r o s med ios e ran en el 
presente caso i r rea l i zab les , p o r no tenerse sobre 
el t e r r e n o las m á q u i n a s necesar ias al e fec to , 
n i p o d e r d i sponer de t i e m p o su f i c ien te pa ra 
t rae r las , y los segundos , además de cos tosos, 
e s t r a o r d i n a r i a m e n t e len tos , y , de cons igu ien te , 
poco adecuados á la e s t r a o r d i n a r i a a c t i v i d a d 
con que se c o n s t r u y e ia l ínea . E l i l u s t r a d o i n " 
g e n i e r o , señor R e t o r t i l o , t r a t ó , pues , desde 
luego de c rea r un nuevo s is tema p a r a m o n t a r 
sus v igas , á fin de o b v i a r los i nconven ien tes 
r e f e r i d o s ; c reado este, y sanc ionado hoy ya 
po r la esper ienc ia , nos de ja p lenamente con 
venc idos de sus ven ta jas , cua les s o n , no solo 
su g r a n senci l lez y ' e c o n o m í a . sí que t a m b i é n 
u n a l o n g i t u d de 21 m e t r o s , q u e con los -14 
de la f o r m a s u m a b a n 5 5 ; esto es, la l uz 
del t r a m o y 5 m e t r o s m a s ; de suer te que 
c u a n d o d i c h o cen t ro de g r a v e d a d sa l ió del 
es t r ibo i z q u i e r d o , la v i g a c o m p u e s t a , d ígá 
mos lo así, apoyaba en el opues to 5 m e t r o s 
La segu r i dad de este m o d o o b t e n i d a debía 
sat is facer las mas exageradas p revenc iones . 
Una semana ha bas tado al señor R e t o r t i l l o 
para p r e p a r a r l o t o d o , y seis ho ras para l levar 
á cabo la o p e r a c i ó n c o n el mas fe l iz éx i to 
La v i g a no ha p resen tado en su m a r c h a m o -
v i i i i í en to a l g u n o en n i n g ú n sent ido L a cadena 
de t r acc i ón su je ta á la es t remídad de la v i g ; 
t u b u l a r se ha l laba fijada en v a r i o s p u n t o s de 
la f o r m a de made ra por m e d i o do cuerdas 
las que se f u e r o n suces i vamen te desa lando 
c a m b i á n d o s e así, según c o n v e n í a , el punt< 
en que aque l la e jerc ía su a c c i ó n . A l l legar la 
v iga compues ta a los ca r r i l es del es t r i bo de-
recho , presentaba en su es t remídad u n a HécCion 
de poco mas de un c e n t í m e t r o , que p u d o 
salvarse po r la sola acc ión del t o r n o , el c u a l , 
pues to en m o v i m i e n t o , ob l i gó al p r i m e r p a r de 
ruedas á m o n t a r sobre los c a r r i l e s . 
Es ta o p e r a c i ó n , d i r i g i d a con u n a p l o m o i n 
desc r i p l i b l e p o r el i n v e n t o r , fué re t rasada con 
s íde rab iemente p o r las c i r c u n s t a n c i a s que vamos 
á e n u m e r a r . 
N o pod iendo a r r o l l a r s e en el t o r n o t o d a la 
l o n g i t u d de cadena necesa'ría h u b o que rno 
v e r l o v a r i a s veces: no s iendo esta de una 
sola p ieza fa l t ó la l i g a d u r a , s in que la v iga 
s u f r i e r a el m e n o r m o v i m i e n t o ; y finalmente, 
hab iéndose r o t o el eje de una de las ruedas 
que a u n g i r a b a n sobre la vía del es t r i bo 
i z q u i e r d o , t a m p o c o m o t i v ó mas que o t r o pe 
queño re t raso , g rac ias a l ta len to p rev i so r de l 
i ngen ie ro R e t o r t i l l o , que hab ia t o m a d o p r e -
cauc iones pura que c u a l q u i e r e n t o r p e c i m i e n t o 
so lo causase la p é r d i d a cons igu ien te de t i e m p o 
para r e m e d i a r l o . 
M o n t a d a la p r i m e r a v i g a con el éx i t o que 
t a n c o m p l e t a m e n t e ha ac red i t ado e l s i s tema, 
se p r o c e d i ó á los p r e p a r a t i v o s necesar ios p a r a 
la co locac ión de la segunda . 
T e r m i n a d a esta ú l t i m a o b r a , las l o c o m o t o r a s 
pod ían c o r r e r t o d a la vía de M a d r i d á A l i -
can te , ó sea u n a estension de 45o k i l ó m e t r o s . 
Una i nmensa m u l t i t u d p resenc ió la m a n i o b r a , 
y al ver la t e r m i n a d a resona ron con indec ib le 
a legr ía en la p i n t o r e s c a R a m b l a de N o v e l d a 
u n v i v a u n á n i m e al i ngen ie ro R e t o r t í l l o , g r i t o 
de ve rdade ro en tus iasmo , que d e b i ó en el 
acto sat is facer c u m p l i d a m e n t e sus afanes y 
desve los , y p r e m i a r la b r i l l a n t e ap i ieac íou 
que. de sus conoc im ien tos acaba do hace r . 
A l señor de Sa lamanca , c o n s t r u c t o r de la 
l ínea , debemos este n u e v o t i m b r o . S in su 
con f ianza i l i m i t a d a en el i n g e n i e r o y s in el 
d e s p r e n d i m i e n t o d i s t i n t i v o de su ca rác te r no 
h u b i e r a a r r o s t r a d o las fatales consecuenc ias 
del m a l éx i to de la o p e r a c i ó n , s o b r a d a m e n t e 
t e m i d o p o r cuan tos ca recen de aque l las cua 
l ídades que tan ap to le hacen para acomete r 
g randes empresas . Su c o n v e n c i m i e n t o l legó 
hasta el p u n t o de j u s t i f i c a r con su p resenc ia o 
i n f u n d a d o de los temores de los pes im is tas , 
d a n d o con el la la mas c u m p l i d a mues t ra de 
conf ianza y ap rec io al i ngen ie ro R e t o r t i l l o . 
VARIEDADES. 
L A B O C I N A D E R O L D A N . 
LliYENDA VASCONGADA. 
( C o n c l u s i ó n . ) , 
t i . 
Se h a l e v a n t a d o ese perezoso? g r i t ó en el 
m o m e n t o que yo asomaba p o r el u m b r a l de la 
p u e r t a . 
— H e n o s a q u í , le con tes tó F ranc i sco r i én 
dose, t raba jo m e ha cos tado d e s p e r t a r l o . 
— C a z a d o r que no m a d r u g a , m a l c a z a d o r : 
r e p u s o sen tenc iosamente m i t ío , 
— Sí apenas ha a m a n e c i d o , r e s p o n d í bos-
ta de s u r á p i d a e j ecuc i ón , c o n d i c i ó n de t a n t o | t e z a n d o 
in te rés en las fé r reas v ías . j — B a h , b a h ! m e parece que- no s e r v i r á s 
Pocas pa labras bastarán para c o m p r e n d e r l o , para g r a n cosa, rep l i có a p r e t á n d o m e c a r i ñ o -
L a v iga t u b u . a r , u n i f o r m e m e n t e f o r m a d a , t iene sámente la m a n o . 
en consecuenc ia su cen t ro de g r a v e d a d en la i - C u i d a d o , m u c h a c h o s , añad ió el p r i o r : no 
ver t i ca l que pasa po r la m i t a d de su l o n g i t u d , os separéis unos de o t r o s , y subre t o d o , a p u n -
Puede, pues, sa l i r de l es t r i bo d i cha l o n g i t u d sin t a d b i e n 
caer ; pe ro s i en el es l n rno q u e queda en t i e r ra - N o tengas m i e d o , señor p r i o r : le d i j o 
se co loca un con t rapeso , p o d r á a v a n z a r aun m i p r i m o . Pepe y yo no nos s e p a r a r é m o s ; y 
mas en el espac io ; y sí es tab lecemos además además nos a c o m p a ñ a r á el Tigre, q u e es su 
en el o t r o u n a f o r m a de m a d e r a de ta l I o n - j p e r r o f a v o r i t o 
g i t ud que l legue al es t r i bo opues to antes que j — E a pues, buen d ía y cazad de l a r g o : yo 
la ve r t i ca l que pasa p o r el cen t ro de g r a v e d a d ! v o y á ce lebrar la m i sa del a lba , 
del s i s tema de v igas y con t rapesos antes que j Desped ímonos del b u e n p r i o r , y u n c u a r t o 
salga del p r i m e r o , c u a n d o este se ve r i f i que , : de h o r a después p e r d i m o s de v is ta el monas-
lo repe t i rnos , la v iga t a m p o c o caerá , p o r q u e ' t e r i o y nos i n t e r n a m o s en los bosques . Para 
se ha l l a rá apoyada p o r sus dos es t rem idades : | m e j o r r e g i s t r a r l o s , nos d i v i d i r n o s de dos en 
asi d i spues ta , p o d r á co r re r se f a c i l í s í m a m e n t e ¡ dos c o m o las pare jas de una g u e r r i l l a , f o r -
hasta co loca r la en su pues to . [ m a n d o u n ancho s e m i c í r c u l o y co l ocando en 
H é aqu í la ¡dea: veamos su r e a l i z a c i ó n . L a los espacios de cada p a r e j a los p e r r o s con 
v iga ten ia de l o n g i t u d 52 m e t r o s y 24 cen l í - los que los c o n d u c í a n , 
N o de jamos b a r r a n c o p o r esp lorar , Q: 
ñasco p o r e s c u d r i ñ a r ; pero todo fué en v ^ 
El oso no parec ía n i se descub r ía en la r^0-
ras t ro a l g u n o que p u d i e r a s e r v i r n o s de n0leVe 
E n estas pesquisas i nú t i l es anduv imos h ^ ' 
las t res de la t a rde , h o r a en que se juzgó 
dente vo l ve r a l m o n a s t e r i o p a r a no dejar 
s o r p r e n d e r p o r la n o c h e en aque l las soleda!!08 
cub ie r tas de n ieve y de h i e l o . 
Y o estaba m o l i d o de t an to s u b i r y i . 
cuestas y , poco a c o s t u m b r a d o á semejan{a[ 
faenas, tenía las m a n o s ensangren tadas áfug,.65 
de t r e p a r p o r peñascos l lenos de maleza. 
Sen tóme, pues , al p i é de u n a r o c a : Franci> 
se echó en t i e r r a á m i l ado y el Ttgre me lal-0 
las m a n o s . 3 
Los demás cazadores e m p r e n d i e r o n la r 
t i r a d a . 
M i e n t r a s d u r ó la b a t i d a de aque l la maüana 
F r a n c i s c o se había m o s t r a d o u r a ñ o 00001^' 
solo hab ía con tes tado á m i s p regun tas ^ 
monos í l abos y n i u n a so la vez lo v i reirse 
V a r i a s veces le hab ia yo p r e g u n t a d o la ca i^ 
de su ma l h u m o r ; pe ro j a m á s p u d e conse. 
g u i r mas con tes tac ión q u e es ta : 
— J u d í o , i n c r é d u l o , ú o t ra seme jan te . 
L l e g ó m e la vez de aparecer p i c a d o , y ^ 
tado c o n f o r m e es taba , c lavaba m í v is ta en laj 
nubes y en t re ten íame en t i r a r do las orejas 
al p e r r o , que lo su f r í a pac ien temente : no me 
d igné m i r a r á m i p r i m o que p o r su par le sj 
con ten taba con s i l ba r u n a i re nac iona l , ||¡. 
vando el c o m p á s con los dedos sob re la caji 
de su escope ta . 
Es tábamos f ren te á f ren te el h o m b r e de || 
na tura leza con sus nob les cua l i dades y poqu¡, 
s imos defec tos , y el h o m b r e c i v i l i z a d o con sui 
mezqu inas pas iones y s in u n a a s p i r a c i ó n gene 
rnsa capaz de se rv i r l as de c o n t r a p e s o . 
L l e n o de una nec ia v a n i d a d y de pueril 
o r g u l l o , desdeñábame de m i r a r á Francisco 
que en aque l i n s t an te , según m e lo ha con-
fesado mas t a rde , ca l cu laba la m a n e r a con 
que me hab ia de c o n d u c i r con mas comodidad 
ai m o n a s t e r i o , compadec iéndose de mí debi-
l i dad y d e c i d i d o á h a c e r m e c o m p a ñ í a toda la 
noche s i fuese necesar io . 
Aque l l a s í t u i c i o n h u b i e r a d u r a d o mucho 
t i e m p o po r m i pa r te , si m i p r i m o , mucho 
mas generoso que y o , s in d u d a p o r q u e tenia 
la conc ienc ia de su s u p e r i o r i d a d , no me hu 
bies1; hab lado el p r i m e r o . Cog ió Una de mis 
manos y m i r á n d o m e á l<i cara me d i j o : 
- P e p e , el pe rmanece r sen tado tan to t iempo, 
no puede serte p r o v e c h o s o : estás cansado , SIL 
d a n d o ta l vez, y el f r i ó de la n ieve es per 
j u d i c i a l . 
l i s tas pa lab ras , d i chas con d u l z u r a , m e He 
g a r o n al a l m a : pero m i o r g u l l o no me per 
m i t i ó ceder á esta i n s i n u a c i ó n pací f ica , y con 
testé r e f u n f u ñ a n d o : 
— C u a n d o haya descansado p r o s e g u i r é la 
m a r c h a ; t ú puedes r e t i r a r t e s i q u i e r e s ; para 
nada te neces i to . 
— Y q u é d iab los hacemos aqu í parados? 
Ponte al menos a l a b r i g o del v i e n t o detrás de 
la r o c a y a l l í estarás m e j o r . 
P re f i e ro no m o v e r m e : así pue i f o contemplar 
mas á m i gusto la pues ta del s o l . 
— M e j o r podías c o n t e m p l a r l a desde aquella 
peña ; me d i j o seña lándome á t resc ien tos pasos 
una e m i n e n c i a en que yo no hab ía reparado. 
V a m o s , Pepe, a ñ a d i ó , conozco que he estado 
a l g o b rusco c o n t i g o ; pe ro debes pe rdoná rme lo . 
Qué qu ie res : noso t ros los h i jos de- estas mon-
t e r a s , somos salvajes c o m o e l las . D a m e la 
m a n o y o lv ídense nuest ras r e n c i l l a s : yo creo 
lo q u e me h a n enseñado m i s abue los y los 
t u y o s ; c reo con fé re l ig iosa lo q u e o i g o decir 
á m i m a d r e ; s i la t u y a te d ice lo c o n t r a r i o , 
haces b ien en c ree r la á t u vez. 
T e n d i ó m e la m a n o y no p u d e res is t i r á aquella 
i n v i t a c i ó n f r a n c a y c o r d i a l . 
— P a r a q u e la paz sea mas c o m p l e t a , le 
d i j e , bebamos u n t r a g o de v i n o y m e contarás 
aigo acerca de la b o c i n a de R o l d a n . 
— P e p e , me d i j o levan tándose y f runc iendo 
el ceño, b ú r l a t e de m í cuan to q u i e r a s ; pero 
g u á r d a t e de b u r l a r t e de m i s c reenc ias : son 
u n depós i to sag rado que m i san ta m a d r e ha 
c o l o c a d o en mí c o r a z ó n . 
— P e r d ó n , F r a n c i s c o , me a p r e s u r é á con 
tes ta r le ; este m a l d i t o e m p e ñ o de b u r l a r m e de 
todo 
— T e será f a ta l , no lo d u d e s ; m e d i j o con 
g ravedad Sí c o m o yo h u b i e r a s pasado semanas 
enteras en los bosques s in mas c o m p a ñ í a qu* 
un p e r r o y la escopeta al h o m b r o , sabría8 
m u c h a s cosas que no sabes. L e v á n t a t e y sí-
g n e m e ya q u e qu ie res que te cuen te alguns 
cosa acerca del caba l le ro f rancés : yo te d i ré 1° 
q u e he o i d o ; p e r o ha de ser en el m i s m o sit'^ 
en que á^Qé! va l iente m u r i ó . 
Leván teme y ambos nos d i r i g i m o s á la em'* 
nencía que antes me hab ia i n d i c a d o . N a d a rna8 
i m p o n e n t e que aque l l a na tu ra leza pr imi t iv f f ' 
c o n sus á rbo les de i n m e n s a a l t u r a , con s»3 
peñascos c o n t e m p o r á n e o ^ de la c reac ión , con 
sus n ieves que c u e n t a n s ig los , c o n sus toí" 
rentes de aguas t u r b i a s que es tán mngient l0 
desde el p r i n c i p i o de l m u n d o . L a eminencia 
en que nos e n c o n t r á b a m o s estaba ta jada á p^0' 
y en la pa r te opuesta se veía la o t r a m¡ ta " ' 
con u n a super f i c ie tersa p o r el f ren te que nos-
o t ros d i v i s á b a m o s : p o r es ta h e n d i d u r a pasa 
el c a m i n o q u e c o m u n i c a con F r a n c i a . ' . r 
— Y a hemos l legado a l s i t i o en que inur,l> 
R o l d a n . 
— Y es aqu í donde tañe s u boc ina? le Pre' 
g u n l é . 
— A q u í . 
— P e r o lo h a v i s to a l guno? $ 
— Y o lo he v is to : pe ro he o ido muchas vec 
ai-». 
s a aue"se ba dejado oir el metálico sonido, 
Jez ^ ¡ J Q un a lud ó se han incendiado los 
íian,ps ó lia desaparecido algún caserío p o r 
a tormenta deshecha. 
—Cuéntame, cuéntame algo de e s o . 
Ü E s c u c h a , pues. H u b o en F r a n c i a un em-
P dor ^ rey que c a m i n a b a de conquista en 
P qyista hácia el Norte. Acompañábanlo en 
Cis cscursiones a lgunos varones de su reino, 
hombres esforzados por demás y entre los 
cuales descol laba R o l d a n , como descuel la 
aouella haya entre los demás árboles del b o s -
ntie. Fatigado de d i r ig i rse siempre hácia e 
Norte en donde y a no encontraba m a s que 
hielos, volvió á su reino y hechos algunos 
nreparativos, se d ispuso á conquis tar el M e -
diodía- ¿Ves aquella alt ísima montaña que casi 
ge oculta en las nubes? pues bien: desde 
aouella montaña hasta E l izondo no se veían 
mas qiie soldados, la t ierra temblaba bajo el 
peso de aquel la masa de hombres cubiertos 
de" acero, y delante de ellos caminaba R o l -
dan: nioguna resistencia pudimos oponer á su 
naso porque estábamos desprevenidos. L lega -
ron á Pamplona y la conqu is ta ron; esparra-
máronse por la r ibera y se hicieron dueños 
de ella. Énorgullecidos con tan prósperos s u -
cesos, volvieron á F r a n c i a dejando guarne-
cidas las plazas. Pero en esta ret irada les e s p e -
raba el castigo de su ambic ión. Todo el ejercito 
pasaba por ese camino que ahora mi ras c u -
bierto de nieve. Aquella multitud de hombres 
parecíase á una larguísima serpiente, c u y a 
cabeza, que era conducida por el emperador , 
se ocultaba en O i o r o n , y c u y a cola , que la 
formaba R o l d a n , tocaba las paredes del santo 
monasterio donde dormimos anoche. T o d a s 
estas peñas, todos estos bar rancos repetían 
jnillones de veces el ruido de sus cantares y 
el sonido de las her raduras de sus cabal los . 
Roldan había ya llegado á la al tura de ese 
pino que desde aquí aparece tan pequeño como 
un: helécho: depart ía alegremente con s u s es-
coderos, cuando un hori ib!e estampido se oyó 
en los a i res. Alzaron la vista aterrados, y 
vieron unas m a s a s in formes que dando saltos 
lerribles, y si lbando de una m a n e r a espantosa, 
caían como un granizo sobre sus t ropas, aplas-
tándolas como á repti les. 
—Obi esc lamc vivamente interesado por 
aquella pintore; c a relación. Y ¿qué era lo que 
volaba por los aires? 
— Pedazos de roca tan grandes como este 
en que estamos sentados, me contestó. Un a la-
rido espantoso se oyó en ese b a r r a n c o : las 
tropas apiñadas oponían sus escudos á aque 
lia lluvia de peñascos; pero aquel obstáculo 
era demasiado débil p a r a proyectiles seme-
janles: tronchábanse brazos , pulverizábanse 
ios cuerpos, aplastábanse hombres , c a r r o s y 
caballos, y antes de diez minutos , todo ese 
camino no era otra c o s a que una amalgama 
de carne magul lada , de petos y corazas des-
trozadas. R o l d a n era el único que aun per-
manecía intacto; sonó su bocina pid iendo 
auxilio, y el feroz, el terrible i m n - z i [\) vas-
congado fué la contestación que obtuvo. 
Todas estas a l turas estaban coronadas de 
vascos que ar ro jaban peñas, dardos y hasta 
pelotas de nieve. E l conde Lobo los mandaba: 
miraba aquella horrorosa carnicer ía , sentado 
en el mismo sitio que tu ocupas . Roldai ) hizo 
esfuerzos inaudi tos por reunir sus t ropas y 
trepando por las laderas, ar ro jar al enemigo 
de las a l turas. Varías veces llegó hasta esa 
quebradura que ves como unas dos varas 
toas abajo de tus píés; pero el tronco de un 
art)ol que rodaba, una peña ú otro proyecül 
semejante, lo arrastraba en su descenso. F a 
^ado al fin de tanto luchar , formó una m u 
ralla con los mismos cuerpos de sus soldados, 
í guarecido tras de el la sonaba la boc ina 
SMdecía á s u pr imo el emperador . E l sonido 
^ ^ trompa iba debilitándose por grados, y 
Ja en el últ imo esfuerzo de s u agonía cogió 
, "spada por la punta y la arrojó lejos de 
La espada se clavó en esta misma pi'ña 
||asta la empuñadura ; calló la boci i ja . . R o l d a n 
Jat)ia muerto acribi l lado de flechas y rodeado 
e jos cadáveres de sus soldados. 
lero su s o m b i a anda vagando por estas 
Mades , y a r m a d o de punta en b lanco , se 
desde los puertos de Zi lvet í , y c a d a - t r a n t e que había llegado á nuestros oídos la — Q u e ha de suceder? le contesté: que sí 
noche anter ior . no hubiera sido por F r a n c i s c o me despedaza 
, — H é aquí como hay D i o s , á tu R o l d a n el oso. 
que viene á despedazarnos s in d u d a , le dije — M i s e r i c o r d i a ! esclarnaron todos los caza-
r iéndome y m u y ageno de pensar la v e r d a - dores, ¿habéis visto el oso? 
dera c a u s a de aquel grito. I — C o m o os estoy viendo, respondí. 
Pero observe con asombro y terror la pa - i — Y F r a n c i s c o ? 
lidez de mi pr imo, que puesto un dedo en l a ; Entonces oímos, una detonación de a r m a 
boca me indicaba guardase profundo s i l e n c i o . ' de fuego que salía de la espesura , y un abu-
— E l Tigre tenia er izados los pelos sobre el llido penetrante se siguió al t iro. C o r r i m o s 
lomo y lanzaba sordos y siniestros gruñidos, todos por aquel lado, y encontramos á mi 
D e repente esclamó F r a n c i s c o . 
— M a l d i c i ó n ! He perdido mí t rompa . 
— P e r o qué sucede? le pregunté en voz ba ja . 
— Q u é sucede? me contestó; m i r a á nuestra 
derecha: no oyes nada? 
primo cargando s u escopeta con la m a y o r s e -
ren idad. 
— L o he her ido , como hay D i o s , dijo apenas 
nos divisó: s i seguimos la pista el oso es 
nuest ro . 
Percibíase en efecto el chasquido de algunas ! — P e r o , señores, y a es de n o c h e ; repuso 
ramas secas , y el ruido sordo y pausado d e ! uno de tos cazadores. 
un hombre que c a m i n a despacio: pero n a d a ! — Y que importa? contestó F r a n c i s c o echando 
divisé 
— S e r á acaso R o l d a n el que se acerca? le 
pregunté casi convencido de que esta s u p o -
sic iun pudiera ser c ie r ta . 
— Quien sabe? contestó mi p r imo. S i lenc io , 
Pepe, por D ios: quieto. Tigre, m u r m u r ó ame-
ai hombro l a escopeta é internándose en el 
bosque. 
Todos le seguímos, y en la b l a n c u r a de 
la nieve pudimos observar a lgunas m a n c h a s 
ro jas . 
— Está her ido, señores, dijo mi tio: vaya-
nazaruio a l perro que se echó entre mis mos con l iento. Pepe, añadió l lamándome, ven 
piernas. á mi lado, no te quedes detrás n i te separes 
L a noche empezaba á cer rar , y las n ieblas; de nosotros. 
se der rumbaban rápidamente desde las c u m -
bres hac ia los va l les . 
—Está conmigo, contestó F r a n c i s c o ; el cua l 
haciéndome la mano y apretandómela con 
üe improviso resonó por el espacio ot ro; efusión me di jo: antes que tocarle un pelo de 
grito mas sonoro que cuantos hasta e n t o n c e s ' l a r o p a , / m e hará el oso mil pedazos, 
habíamos o ído , y al volver la cabeza v i m o s , Y o le abracé f»rofundamente conmovido con 
mudos de espanto que un formidable o s o ! aquel la inequívoca muestra de car iño, 
negro nos miraba puesto en dos píés y como i Recojióse toda la j a u r í a , púsose Tigre de-
á veinte pasos de distansia. | lante, unímonos los cazadores en escuadrón 
T o d a la sangre se helo en mis venas al | cerrado y preparadas las a r m a s , seguimos las 
verlo y cas i maquínalmente me eché la esco-
peta á la c a r a . 
— Detente por D ios; me gri tó mi pr imó 
huellafe de la fiera por mas de una legua ds 
c a m i n o . L a , noche había cerrado del todo; 
pero podíamos c a m i n a r merced á la clar idad 
bajándome el a r m a ; ó de lo contrar io somos que esparcía la b lancura de la nieve. L a s 
p e r d i d o s . ¡huellas, del an imal nos servían de gu ia ; pero 
E l an ima l se mecía indulentemente, gruñía ¡ al l legar á una pradera c i r c u l a r rodeada de 
de p lacer s in d u d a , viendo tan próx ima una i altas peñas, como un c i rco por las graderías, 
presa deseada y que conceptuaba segura, y cesaron de repente las m a n c h a s de sangre 
y las p isadas. De aquí se dedujo q u e el oso 
Ve en las alturas arrojando peñas enormes 
^ obstruir el camino, mudo lesigo de s u 
firrota \ veces, cuando a lguna catástrofe 
^ n a z a al país, óyesél-dístintamente el sonido 
deJ11 ^0c'na celebrando con sus sonatas m 
agracia que va á suceder . Y cuando aquel la 
lari^'!ica, vense por la noche en este camino 
ai oas filas de hombres a r m a d o s , danzando 
graC0-m')lS ^e la tocata Q116 ta"e su oefe- I^68 anirai10 e,1tonces del arr iero vasco que por 
^ pase!!! 
^Qué |(i sucede? le p r e g u n t é , 
^•Vluere hecho pedazos contra las r o c a s , 
{¡^ach " ^ d o , que s i ahora aparaecíesen esos 
^0s matarian s in remedio. 
tenía c lavados en nosotros s u s feroces ojos. 
L a estatura de la fiera e ra gigantesca: s u s 
brazos fornidos dejaban ver en s u s estremi-
dades uñas encorbadas y robustas. 
- P r e p a r é m o n o s á una l u c h a , cuerpo á 
cuerpo, lo dije á F r a n c i s c o al ver que el 
oso empezaba á m o v e r s e , 
— A h ! sí estuviera yo s o l o . . . . esc lamo aquel 
desenvainando s u cuchi l lo de monte . 
— Qué bar ias? le pregunté . 
— L e t i rar ía un escopetazo y le c l a v a r i a 
este puña l . 
- P u e s hazlo, y ^sino lo matas le t i raré yo 
otro 
- Imposib le , me contestó: sí no lo mato 
nos acometerá, y aunque yo solo podr ía de -
fenderme fáci lmente, no podré hacerlo contigo. 
- P u e s h u y a m o s , le dije. 
— H u í r l esclamó m i r á n d o m e de a r r iba abajo: 
estás cansado , Pepe, y antes de a le jarnos 
veinte pasos , sentirías s u s garras hundi rse en 
tu cuello. N o , no ; hagamos otra c o s a . ^ 
— P e l e e m o s con él hasta rrrorir, F r a n c i s c o . 
E l oso dió un gruñido fuerte y so lanzó 
hacía nosotros. 
Veloz como el pensamiento, saltó mí pr imo 
hacía adelante y se colocó entre la fiera y yo. 
L o s ojos de F r a n c i s c o br i l laban de u n a 
manera estraña, y en s u mano derecha a r m a d a 
con el ancho cuchi l lo de monte, se notaba cierto 
temblor febril que a n u n c i a b a u n a resolución 
s u p r e m a . 
Pero aquel la l u c h a hubiera s ido m u y des i -
gual , sí cuando el oso estaba á corta d is tanc ia 
no se hubiese presentado otro combat iente. 
T ig re , que hasta entonces no había hecho 
mas que gruñir y encorbar s u lomo, se lanzó 
á s u vez sobre la fiera y con aquel la fuerza 
y agil idad prodig iosa de todos los perros de 
su raza , asió al osó por las lanas de cuel lo y 
haciéndole perder el equi l ibr io, lo t iró al sue lo . 
L a rábia del animal fué terrible. Ahul ló de 
u n a manera espantosa y se avalanzó al perro; 
pero este era muy ági l , amaestrado y sorteaba 
las acometidas de la fiera con sorprendente 
habi l idad. 
— N o s hemos sa lvado , esclamó F r a n c i s c o . 
— H a g a m o s fuego, le dije p rep aran d o la 
escopeta. 
Quieto, con mi l demonios, me g r i t ó : 
¿quieres que sí no lo matamos, abandone al 
perro y dir i ja s u furia hácia nosot ros , guar-
demos los tiros para el ú l t imo estremo. 
Entretanto el oso se esforzaba en vano por 
cojer al perro, que c a d a vez que hur taba el 
cuerpo , no dejaba de dar a lguna dentel lada 
á la fiera que b r a m a b a de furor . 
M i pr imo entonces comenzó á dar gritos 
desaforados á fin de que tíos oyesen los d e -
m a s cazadores , los cua les estaban sumamente 
cuidadosos al echar de ver que no estábamos 
con el los. 
Al fin después de un cuarto de hora de 
angustias, oimos el sonido de sus t rompas. 
tos |E H-. 1)3,11 Y o no tenso miedo á los m u e r ' i l o s w ladridos de sus perros y los gritos qué 
h^1;'6 sonriéndome: mas me imponen I daban para anunc ia rnos s u l legada. 
Wan bres vivos q " 6 ' " ' 
, J ¡ , >' sus soldados. 
Ulan H ? l e r . á 'os vivos! me contestó con ade -
«sconpieS(ltííioso: mientras tenga cargada m í 
hP Peta 
Ib 
que se me 
f  i  que todos los cadáveres de Cuando el oso oyó aquel ru ido , empezó á 
retirarse pausadamente, le d i s p a r a m o s dos 
tiros y desapareció en la espesura . 
L o s cazadores l legaron abrumados de c a n -
sancio y temerosos de una desgrac ia . 
- Pepe, Pepe, ¿dónde esta Pepe? gritaba mí 
pobre tío jadeando y cubierto de sudor . 
— A q u í estamos, t ío, le contesté. 
— P e r o estáis sanos? 
— S í , t ío, sí. 
— G r a c i a s á D i o s ; pero, ¿qué diablos ha s u -
¿cedido? 
no temo a ninguno 
a e Por delante. 
a'§UnaJ0 ^ responderle y quizá á empezar 
^ nosot0leniica' cuan(,0 o'fnos muy c e r c a 
i ros el mismo grito eslraño y pene-
ito?»»"- de a'hariao; gr i to cío guerra de los 
tendría su guard ia en la hend idura de alguna 
de las peñas que teníamos á la v ista , y re-
solv imos a c a m p a r en la nieve tomando al-
gunas precauciones para p a s a r la noche c o n 
la m a y o r seguridad y comodidad posibles. 
Encendióse una fogata con algunas ramas 
secas de árbol y heléchos, atra i l lamos tos 
per ros de dos en d o s , reforzamos los esto 
magos con algunos fiambres, y nos acostamos 
á campo raso. A lgunos cazadores montaban 
por turno u n a especie de guardia avanzada. 
M u y pronto nos r indió el sueño á pesar del 
frío penetrante de la noche, templado hasta 
cierto punto por el ca lor de la h o g u e r a . 
Apenas amaneció el día inmediato, cuando 
ya todos estábamos en pié, y comenzaron de 
nuevo las pesquisas . L a s huel las del oso se 
veian profundamente m a r c a d a s en la nieve 
y se dir igían hácia el fondo de aquel anfiteatro 
natural . D i v i s a m o s entonces entre la maleza 
la boca efe una c u e v a , al p ié de una altísima 
peña cortada á p ico, y y a nadie dudó de 
que aquel la fuese la guarida de nuestro ent-
migo. R o d e a m o s la montaña de p iedra por 
ver s i tenía otra sa l ida , y v imos con placer 
que no había otra boca . 
En tonces se reunió u n a espcíe de consejo 
p a r a discut i r el medio mas á propósito de 
hacerlo sadr de la caverna , y adoptóse por 
unanídad el propuesto por F r a n c i s c o . R e d u 
ciase este á co locarse de antemano los caza-
dores ep las peñas que circuían la p r a d e r a : 
los perreros con la j a u r í a suelta, en la entrada 
de la m i s m a : y hecho esto, reunir fa jos de 
ramas secas y heléchos, y apl icar los á la boca 
de la c a v e r n a prendiéndoles fuego. 
Una vez adoptado el ^) lan, nos d ispusimos 
á ponerlo en ejecución. Al efecto coronamos 
las peñas, y mí pr imo armado con una aza 
gaya y seguido de a lgunos perreros cargados 
de leña, se acercó lentamente á la caverna : 
cerróla hermét icamente y aplicó el fuego re 
tirándose prontamente . 
M í cur iosidad estaba escitada hasta el m a s 
alto punto. T o d a s las miradas estaban fijas 
en la hoguera que empezaba a arrojar l lamas 
y co lumnas de humo. F r a n c i s c o se colocó á 
m i derecha y Tigre á mí izquierda. Diez m i -
nutos pasaron s in novedad , y cuando y a creía-
mos errado el golpe, v imos vo lar por el aire 
fajos enteros de leña ardiendo al impulso vi -
goroso de los brazos de la fiera. Presentóse 
esta lanzando rugidos espantosos y dirigiendo 
i racundas miradas por todas par les . Cuando 
el animal se vió encerrada en aquel estrecho 
recinto, s u furor no conoció l ímites. 
Arrójese sobre los perros , que todos fueron 
sueltos á la vez, y empezó u n a lucha desco-
munal y sangr ienta . E r a n estos, sabuesos de 
raza , que con s u s cuerpos leonados y ' n e g r o s 
cub i ían á la fiera: esta por s u parte desgar-
raba las entrañas de cuantos se ponían al 
a lcance de s u s formidables uñas; y m u y pronto 
de aquel montón informe de cuerpos entre-
lazados que luchaban con indecible fur ia , em-
pezaron á sal ir ahulüdos de dolor y pedazos 
de carne palpi tante. T r e c e perros sal ieron 
muertos y heridos en la pelea y los demás 
se retiraron á la voz de los perreros . 
E l oso, rendido de fatiga, mostraba abiertas 
sus sangrientas fauces y de s u hocico cu 
bierto de espuma pendía inerte s u lengua roja 
como un hierro candente. 
E l animal estaba sentado é inmóv i l . 
— F u e g o todos á la vez, gr i tó mi t ío, y 
cinco balas se hundieron en .el cuerpo de 
¿la fiera. 
E l salto que dió al sentirse her ida , causó 
admiración á cuantos la vieron: púsose en p ié , 
miró á todas partes y con saltos desesperados, 
con ahul l idos horr ibles, con un cruj i r de dientes 
que causaba pavor , se dir ig ió, cubierto de lodo 
y sangre, hácia donde nos habíamos co locado 
F r a n c i s c o y yo . . 
P a r a llegar al sitio donde nos encontrába-
m o s , tenia el oso que trepar una peña c o m o 
de seis p ies de a l tura , en una de c u y a s h e n -
d iduras estábamos cómodamente sentados. L o s 
cazadores no se atrevían á d isparar sus a r m a s 
por temor de her i rnos, ni podían prestarnos 
ausilío porque y a no era t iempo. E l oso e n -
tretanto trepaba con agil idad y casi sent imos 
s u ardiente al iento. L o s cazadores estaban 
aterrados: m i pobre tio nos an imaba con s u s 
voces , al paso que un fr ío sudor bañaba s u 
rostro. Y o temblaba de píes á cabeza y no 
sabía qué hacer: miré á mí pr imo que m e 
besó en la frente, m u r m u r a n d o : 
— L a bocina de R o l d a n ! y tornóse pá l ido . 
E l momento crítico e ra l legado: la hu ida 
imposible. E l oso avanzó u n a g a r r a : F r a n -
cisco en pié , quitóse la bo ina , santiguóse rá-
pidamente y d isparo . 
Y o cerré los ojos. 
Un grito de alegría resonó en aquel recinto 
al ver que la fiera caia rodando por la p e ñ a 
y el Tigre con el la, hecha presa en s u p e s -
cuezo . 
F r a n c i s c o lanzó un i r r i n c i de triunfo y s a l -
tando de la peña abajo, clavó el puñal en e l 
corazón del an imal . 
T r e s horas después entrábamos tr iunfantes 
en el monaster io, l levando atravesado en u n 
mulo al oso negro, terror de aquel las m o n -
tañas. De s u cuerpo se estrageron veinte 
ibras de grasa , y s u piel ha cubierto p o r 
íSpacio de a lgunos años el lecho pr ioral de 
IVoncesval les. 
L a r g o tiempo después de estos s u c e s o s , h e 
soñado m u c h a s veces con la boc ina de R o l -
dan y s iempre que he tenido este sueño, m e 
he despertado despavor ido, creyéndome presa" 
de las gar ras de un oso negro. 
J . M. GOIZCETA. 
IMPORTACION. 
Estrado del cargamento que conduce l a 
barca Española PEPAY, procedente de 
Emuy, 
PARA. DESEMBARCAR. 
P a r a el chino M a r i a n o C h a m b l o . 
7,354 amarrados de loza, 10 canastos de i d . , 3,04^? 
amarrados do t injoyes, 600 cávanos de sal, 1,925 
caguas de fierro, 960 morteritos do piedra, 258 
bultos paraguas de papel, 20 i d . sacos vacios, 7 1 
amarrados de tablas para balsas, 111 bultos da 
mercaderías, 3 camapés de caña, 36 sillas de i d . , 
3 banquitos de i d . , 8 mesitas de id. , 300 varas da 
piedra labrada para ealozar, 300 pedazos de id . i d . 
cuadrados, 3 paros do i d . para trapiches, 76 mo-
linos para poto, 5 cojas do cocina y 5 balsas da 
carajayes do fierro. 
ESPORTA GION. 
Estrado del cargamento que conduce el 
bergantín holandés C A T A L I N A GER~ 
T R U D A , para Batavia. 
350 picos de sibucao, 400 petacas do Ba l i uag , 
25 galones do aguardiente, 2,475 yardas do raya -
di l lo ordinario, 9,584 pesos en onzas de oro, 5,945 
cajoncitos do á 500 cigarros,, 450 id . do á 250 id . y 
402 id . de a 125 i d . 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 
BASTA LAS CUATÜO De I.A TAKDE DEL DIA DE A l f iB . 
S A L I D A D E A L T A M A R . 
Para Londres, f ragata inglesa J o h n Scot t , su 
capitán D. I lar r ison, con 19 individuos do t r ipu lac ión ; 
su cargamento efectos del país. 
ENTRADAS D E C A B O T A G E . 
De Lei te, bergantin-goleta nú ib . 102 S a n R a m ó n 
(a) F e l i c i d a d , en 11 dias de navegación, su carga-
monto efectos de su procedencia; consignado a Don. 
Manuel Tuason, su patrón Patricio Basi l io. 
De id . , goleta núm. 158 S a n t a P o t e n c i a n a , en S 
dias de navegación, con id . i d . : consignado á D o n 
Francisco Reyes, su patrón Manuel Vicente. 
De A lbay , bergantin-goleta núm. 82 N u e v o L u c e r o , 
en 5 dias de navegación, con 1,600 picos de abacá: 
consignado á D. Francisco Suaroz, su capitán D. José 
Poso l io. 
Do Banton, panquil lo mim. 79 S a n José, en 8 
dias de navegación, con 2,500 baratejas, 15 picos 
de abacá, 9 cerdos, 16 cestos de brea, 5 picos do 
camote y 1 pico de ube: consignado a l chino Chamlo , 
su p<itron Aniceto Fet izan. 
SAL IDAS DE C A B O T A G E . 
Para Zambales, panco núm. 425 S a n Anton io . 
Para llocos, parao núm. 51 N . S r a , de l a S o l e d a d , 
VIGIA DE MANILA. 
DIA 5 DE MARZO D E 1858. 
A l amanecer la atmósfera calimosa viento N. E . 
flojo y mar en calma, la fragata española eutranto 
nombrada A n g e l i t a , amaneció á 5 mil las S. O. de la 
barra y á las doce dió fondo en este ancladero. 
E l Corregidor á las seis y 20 minutos de la mañana 
viento N. E. flojo y mar en calma, Í'I la hora dos go-
letas de provincias a 3 mil las Sur. 
A las doce la atmósfera despejada viento N. flojo 
y mar calmosa. 
A las doce y media el Corregidor una embarcación 
á 15 mi l las Oeste. 
A la una y cuarto el Corregidor: la embarcación 
anunciada es un vapor inglés: correo á la vista. 
A las cinco viento Is, O. flojo y mar en calma. 
Asociación de supervivencia-
(CREACION DE CAPITALES ) 
La DireccioQ general de la Union y el Porvenir de las 
familias liene resuello que la presenlacion de las fees de 
baulismo no sea obligalona hasta seis meses antes de es-
pirar la suscricion, caducando los derechos de los que fa l -
taren á este requisito, con arreglo á los arlícufos 11 y 34 
de los Estatutos. 
Manila 24 de Febrero de 18S8.—Vicente Boltri. 
Suscricion especial para el 
Ejército de Fil ipinas. 
Habiendo manifestado vario* Sres. Oficiales su deseo de 
suscribirse en la Union y el Porvenir de las familias 
coa la condición de sacar sus capitales en la Península 
eu 1860, consumó esta oficina á la Dirección general en 
Madrid, quien resolvió afirmativamente, en virtud de lo 
cual queda abierta la suscricion antedicha sujeta eu un lodo 
á los EslatatOS y tablas de la compañía. 
Manila 24 de Febrero de 1858.—El Sub-Direclor, V i -
cente BMiri . 
Se alqui la la casa núm. ^ 1 de 
calle de Cabi ldo: D * Josefa Fojardo que v ive en la de la Solana n ú m . 3 
rá razón de sus llaves y precio. 3 
Se alqui la l a casa con halcones 
á la Europea que está situada á la entrada del puente de Jiijo, la cua l 
reúne cuantas comodidades son apetecibles, á la vez que un precio m ó -
dico en s u alqui ler , en la casa núm 
llave s . 
20 de la calle de la Solana están las 
Se alquila. 
taciosas y un euti 
sote: en la callo t 
i razón do su ra 
TLn la calle del Arzobispo nú 
T r e s habitaciones esp n resuelo con lodaS sus comodida -
des y puerta iodependient  Real casa n ú m . 3, esquina á la del 
Arzobispo, arr iba darán módico precio. 
mero 8 
entrada 
esquina á la de Anda, 
independiente. 
se alquila un espacioso entresuelo con 
V 
Para Singapore, será despa-
chada á principios de la semana entrante la barca española M A R I A L U I S A : 
admite flete y pasajeros, ofreciendo comodidades muy buenas. 
E u g s i e r Labhar t y C . a . 
Para Sorsogon con escala en 
Capiz , saldrá en breve el pailebot R E Ü E D I O ; recibe carga á flete y p a -
sa jeros , lo despacha R. Gloria 3 
Para la Unionj, saldrá la semana 
entrante el pontin n ú m . 25 E S P E R A N Z A , lo despacha 
Franc isco Moriera. 8 
Para Albay en Tabaco, saldrá 
en breves dias el bergani in G E N E R A L M A U T l N ü Z ; recibe carga á flete 
y pasajeros, y lo despacha Franc isco Heves. 3 
Para Albay9 saldrán en toda la 
e e n n n a entrante los bergantineá-goletas P E L A Y O , N U E V O L U C E R O y 
C O V A D O N G A : despachados por el que suscr ibe , cal le de Anloague nú-
m e r o 4 6 Francisco Suarez. S 
Para Cebib saldrá á la mayor 
brevedad el berganlin-goleta F I L O M E N A (a) S I R E N A , y lo despacha 
Gui l lermo Osmeña. 2 
Del sábado al domingo de la 
presente semana, se dará á la vela la goleta P R I N C E S A para Alhay pueblo 
de G u b a l . admita carga á flete, despachado por el que suscr ibe 
Santiago Hernández. 1 
Para lloilo, saldrá la semana 
el bergantin-goleta N. R O S I T A ; admite carga y pasajeros, lo 
Orbeta, Cucu l iu v C . a 1 
Para Pan^asinan, saldrá en 
L I B R O S . 
Se venden en esla Imprenta: 
Diccionario estadístico geográfico de Esnaña por Madoz 16 tomos s e m i -
folio 34 ps.; Los códigos españules, 12 tomos folio 45 ps ; Las Glor ias 
Nacionales 6 tomos 4.° mayor laminas fiuus 30 ps . ; semana Santa en laiin 
para eclesiásticos, 1 t o m o 8 0 pasta negra y relieves 6 ps ; Dovocionarios 
y Semana Santa «n casio'lano á 12 rs. y 5 ps . ; Breviar ios romano ú l i ima 
edición con aumento del rezo de los nuevos santos, 4 tomos pasta con 
rel ieves y broches 16 ps . ; Misales id . id . 1 t o m o folio 16 ps . 
B O T I C A D E 1). JACOBO 
Manila. 
ZOBEL 
¡ E L A M I G O D E L O S E S P A Ñ O L E S ! ! 
prócsima, 
despacha 
toda la presente semana el pontin S . J U A N (a) UNION-
Juan Reyes . 
L A A S E G U R A D O R A , 
S O C I E D A D A N O N I M A 
DE 
AFIANZAMIENTOS DE CONTRATOS 
V DE 
SEGUROS MARITIMOS 
Autorizada por Real decreto de 50 de Julio de 1856. 
D O M I C I L I O D E L A S O C I E D A D . — B A R C E L O N A . 
L o s que suscr iben Comisionados eu esta plaza de L A A s b G U R A D O R A 
para el ramo de 6 K G U R O S M A R I T I M O S , eslán prontos á tomar riesgos, 
«n los mismos términos que lo hacen las otras Sociedades establecidas 
en e s l a . J M. Tuason y C * 17 
Los que suscriben giran letras 
sobre Lóndres y Madrid pagables en todas las provincias de España por 
cant idades y plazos que acomoden á los tomadores. 
Descuentan letras y pagarés de comercio de Ornas conocidas no e x e -
diendo el plazo de 60 dias al 6 0/0 anual, pasando de 60 hasta 12ü al 
7 0/0 anual y en las prórrogas ó nmovacioues al 8 0/0 también anual . 
Reciben cantidades en depósito y cuentas corrientes de cien pesos é 
m a s , abonando intereses á razón de 4 0/ú anual las pagables á la vista, 
d e modo que los dueños puedan rec aerlos el dia que les acomode, y 
b 5 0/0 anual los quo son de plazo determinado, ó pagables con 15 dias 
de próvio av iso . J . M. Tuason y C * 7 
E l sábado 6 del corriente, de 
doce á dos de su tarde, se venderán en almoneda que tendrá lugar en 
el almacén de efectos del Sr . Inchausti los efectos salvados del bergantín 
Posario Por cuenta de quien corrc^pond». 1 
y í l a una del d i a lunes S del 
corr iente , se venderá por los que suscr iben , una partida de A C E I T E D É 
^ C O C O "V Gabr ie l , Marzo 5 de 1858, —t>eel« I luhb-M ^ C > 3 
M a r t i l l o de D. José N- Mol ina. 
Habiendo tenido el competente permiso de esta Superioridad para la 
r i fa de varios efectos que tenia anunciado, ofrezco al público la venta de 
los bil letes, c u y o sorteo lo anunciaré oportunamente. QuednO muy pocos 
bil letes de esta hermosa rifa, ¡Lástima vestido, p h n o , relój y colgaduras 
l iara los que no jueguen:: : 6 
El oficial comisionado del Re-
puesto del Regimiento de Caballería Lanceros de t u s ó n , se hal la auto-
r izado para comprar bejuco palasan de buona calidad para Ó+US de lanza. 
L o s que gusten venderlos pueden avistarse con el que suscr ibo en el 
cuarte l da Caballería. Anselmo Pineda. 1 
Relojería inglesa. 
D, José S . Lattoy, Cronometrista y Relojero "de Lóndres, tiene el honor 
de ofrecer su» servicios á lo-' que gusten ocuparle en todo lo que per-
tenece á su profesión, advirt iendo que sus precios son muy módicos y 
q u e garantiza las obras quo haga por el término de un año. 
Calle do S V icente , casa grande cerca de la calle Nueva . 
Almoneda. Se hace de iodos 
los efectos de una c a s a , una escojida l ibrer ía , parejas de caballos etc . . eo 
la callo de la Solana núm. 24. 2 
P I L D O R A S H O L L O W A Y . 
¿l'ORQUÉ ESTAMOS KA'FEUMOS? 
Si el destino de la raza humana ha sido padecer bajo el peso del dolor 
de las eiiformed "des, las pildoras Holloway, e>tán especialmente adap-
tadas para cura r las afecciones nerviosas en todos los c l imas, en todos los 
s e c s o s , en todas las edades y en toilas las constituciones. 
E S T A S P ILDORAS PURIFICAN LA SANGRE. 
L a s pildoras Holloway están expresamente combinadas para obrar sobre 
el estómago, los riñones, los pulmones y los intestinos, corrigiendo todo 
desarreglo en sus funciones y puri l icando la sangre, que es la verdadera 
fuente de la v ida. 
ASMA Y A F E C C I O N E S D E HIGADO. 
C a s i la mitad del k;éiiero humano ha hecho uso do estas pi ldoras; y en 
todas partes ha quedado demostrado hasta la ev idencia , que para la cura 
de las enfermedades del hígado y para el asma, nada se ha descubierto 
basta ahora tan eficaz como estas pi ldoras. 
D E B I L I D A D G E N E R A L , — N A T U R A L E Z A S E N F E R M I Z A S . 
L a mayor parle de los gobiernos, aun los mas despóticos, han abierto 
sus aduanas a la introducción de estas pildoras, que han llegado en breve 
tiempo á convert i rse en la medicina general de las masas; y las corpo-
raciones facultativas las recomiendan como el mejor remedio conocido para 
las personas de salud delicada y para las naturalezas débiles, porque 
ellas son apropó*ilo para robustecer y dar v i s o r al sistema 
Son eficacísimas muy especialmente pa ra las enfermedades siguientes: 
Lombr ices de tuda c lase 
Lumbago ó ma. de r í -
ñones 
Manchas en el cut is 
Obstrucciones 
Síntomas secundarios 
PUESTO PUBLICO D E CAMBIO 
D E MONEDAS. 
Situado en la Escolta, Fábrica de Jabones. 
Hoy se compran onzas á 11^ ps. 2 rs. 
C A M B I O D E M O N E D A S . 
Calle de Anloagne núm. 5. 
ONZ\S, se compran á S 14, 2 rs. 
Fábr i ca de velas de cera 
Situada en la Escolta fábrica de Jabones. 
Despacho d e velas de todas clases y especialmente para el Culto Divino, 
Hay cir ios de lodos tamaños y se pueden hacer por encargo desda 
una arroba hasta 1 2 . 
E M P R E S A . A L F A R E R A . 
B u e n a s te jas , l a d r i l l o s , ba ldosas , c a n a l e s maes t ras de S . P e d r o H a . 
c a l i y S . P e d r i l l o , que son l as f á b r i c a s m a s a c r e d i t a d a s . 
Plata. 
P R E C I O S . 
Ps- U,. 
1000 tejas 6 ladrillos buenos, con conducdion, por agua, á M a -
nila ó estramuros puestas á la oril la. . . . . 7 0 
1000 id, con ra jadura , con conducción. . . . i ^ 
S5 puliques de tejas y ladrillos quebrados, en Macati , . l o 
1 000 ba idoSHS de l.'', con conducción. . . . . . 26' j 
1000 id . de 2 a con id . 18 j 
100 canales maestras , con conducción. . . . . . l á 4 
100 tinajas corrientes en Maculi . . , . . • , 25 o 
L a conducción de ellas será 2 ps-
Por oíros artef ic los y peticiones escepcionales, ajuste par t icu lar . 
Sitios donde se hacen los pedidos. 
Esco l ta , tienda de la Soda; Manila calle do Basco n ú m . 8 casa de Don 
Ignacio de Icaza ; en Macati á los que suscr iben . 
ADVERTENCIA INTERESANTE; 
Como ya varias veces se han vendido lejas ú otros ar-
tículos como de las fábricas de la empresa, siendo de otros 
pueblos, se advierte, que todo lo perteneciente á ella va 
ííuiado con papeletas impresas firmadas por los que sus-
criben, y que el autorizado para cobrar es D. Ignacio de 
Icaza. 
Ramou Abrahams.—Ignacio Vizconde Marcelino. 
re Lóndres con 6 
Smj tb , Bell & C.0 3 
Letras de Banco sobre Lóndres 
as 
meses v is ta . 
en cantidades y plazos 
Madr id . 
que acomode á los 
J . M 
Muy baratos. 
tomadores y también sobre 
Xuásou y C.a 3 
Por ausentarse su dueño, .-e venden varios cuadros, en la calle de Ma-
gallanes n ú m . 3 pueden verse todo el d ia . 8 
Ganga. En menos de sus pré-
cios, ve vende una araña y un armónico de muy buenas voces propio 
para iulesia todos de los acrediiados establecimientos, el I.0 de la casa del 
^ r . Caris y el 2.° de la del S r . ¡Guichard; el quo quiera véase en el pri-
mer callejón de Jólo casa inmediata al rio 
Accidentes epilépticos 
A s m a 
Calenturas de toda e s -
pecie 
Debil idad ó falta de fuer -
zas por cualquier causa 
Dolores de cabeza 
Disenteria 
tiufermedades del hígado 
Enfermedades venéreas 





I r regnUndades de la 
incii^truacion 
Jaqueca 
Se venden dos pianos verilea-
les de muy buenas voces, llegados por la Serafina, por 
F índlay, Richdrdson y C.a 5 
Se vende una partida de 50 
cajas de á una docena de botellas de champagne m u y buena, por 
Pindlay. Kichardson y C a 
E n la calle del Teatro de Bi-
nondo, casa núm. 5, hay de venta bolitas para señoras, colchones apro-
pósito para literas, lampipis ó roperos de China de 1 * . vinos moscaKÍ 
y de manzanilla embotell<ido en C - d i z , Año cri - t i .n» con láminas fnui 
T is is ó consunción pu l - V dominicas 5 tomos en 35 pesos, L o s moros 
monar . 
en las A l p u j a n a s noveli 
plantas de Ch ina en ma 
Casa de ¿4braliams y C.a 
Hay de venía los efi-ctos siguientes: 
Planos del mar de J a v a : Id del estrecho de Sio^apur; Id . de i d . de 
S u n d a : Id de id. de Tiraor. Id. de id. de Banca y Gaspa: Id. de id . de 
Bernardino: Id . (!>'- mar do Mindoror Id . do Bahía de Manila; Id. de Isla 
l'nuang-. I d . de Isla Ceylan'; Id. de lodos pasajes, Onsle de la Isla Luzon: 
Id . de Costa de China: Id. de estrecho do Macass i r : Id . de id. de Ma'laca; 
Id. de id. de Duri^n y Bliio: Id . de id de Car imata: I d . de mar de C h i n a : 
Id . de mar de Jo ó: Id de tierra Austra les; Id. de Bahía de Bengala; l d ^ 
del Rio A r r a c a n : Latas de pklletaá finas: barri les de carne y puerco: bar-
riles d i harina de Estados-Unidos: cordeles de Europa para pesca: botas 
de goma con canletones imidas: cañóles de «orna muy l i jaras. 3 
n la calle del Cuartel de la 
Barraca n ú m . 19, se vende á precio equitativo aceite español de calidad 
superior y eo botellones de capacidad de 9 botellas f rancesas. 
S i se qu iere usar para alumbrado de habitaciones produce una luz de 
«ran brillo que no se consigue con el aceite de coco mas puro de la 
Laguna, y es mas económico porque con menos de la mitad do d icho 
aceite se obtiene la misma duración en la luz que con doble cant idad 
de el de la L a g u n a . 3 
casa 
3 
histórica 3 lomos 1 peso, siuiunomos y otras 
celas de la misma procedencia . 
E n la calle de Recoletos frente 
al pórtico de la Iglesia, so vende un&. pareja de caballos moros díestroi 
al pescante y de seis cuartas y dos dedos. 
Cocos blancos Jinos, 
siete pesos pieza, ( 
de escribLr9 
del General Espartero, se venden á en la calle de ' 
loague. almacén de Pérez. 
Tinta negra 
vende á 6 r s . botella da i 1/2 cuarti l lo: en la ral le de Anloaguo. 
macen de JManuel Pérez. 15 
Se vende la finca en que se 
Pa ra construcción de buques. 
Buenas curbas do fierro se hallarán á precio módico en Trozo  
frente al mercado 
E n la calle de Cabildo núm. 55,, 
se vende un tocador de cuerpo entero y un palanganero, todo en un 
módico precio. s 
£nlafrag:ata^/¿/o77 fondeada 
o 
frente á S . Fernando, se despacba sal de Cádiz por mayor y menor. T a m -
bién se alqui la el todo ó p<" te de dicho buque para depositar con s e -
guridad cualquier clase do efectos: darán razón en el almacén de Efectos 
Navales de &. Fer rando . 3 
Apropósito para la Semana 
Santa: se encuentran 62 pedazos bordados de 1.a, 2 * y 3 • de plata fina 
Dorado eterno. 
P O R U N N U E V O P R O C E D I M I E N T O . 
E n el martillo de •>. J . N. Molina darán razón do la persona que dora 
y platea con suma perfección y economía: como también do otra persona 
que enseña, aritmética, álgebra, geometría element.il y práct ica, Ir igono-
w e l r i a pUna y geografía, á precios y horas ttonveacionales. " 2 
pecl 
bien trabajada, so vendo en 
n ú m . IT 
un precio moderado, calle Real de Manila 
3 
bi l la establecida la panadería do Gunao, con máquinas, tahonas y de» 
útiles. Al comprador se le arrendará desde luego por diez y seis m6* 
prorroüab'es por tres ó mas años si conviniere. E l encargado de 
panadería manifestará el inventario y dará cuantas noticias deseen • 
q u i r i r s e . • 
P a r a los Capital istas. 
M u y apropósito es para construir una l inca el solar que se ha l l ' ' 
venia en la segunda calle de Slp Cristo, frente de la casa del Escri&J 
Cobarrubins. c a v o importe dará razón doña Gregoria Reymundo que' 
frente del Toatro de Tondo. 
Aceite de coco puro y sin m '^ 
d a 
c a l h 
j u n a , 
do S 
procedente de la L a a u n a se halla de venta por mayor 
Juan de Letran n ú m . 3 . 
E n l a calle de Magallanes 
núm 31. se desean comprar las obra^ súmenles : 
E s c r i c h e , Diccionario razonado de legislación y ju r isprudenc ia ; Zuniga , 
práctica forense; Rodríguez, id. id ; Código de comercio , Novísima r e -
copilación. ' 
1 3 0 PESOS. 
Acaba de llegar de provincia un bonito caballo retinto de buena 
alzada, buenas cualidades y mejor paso largo: en la calle Real n ú m . 21, 
darán razón ^ 
E n la tienda del Madr i leño, 
se ha recibido una partida de pieles d o ' c h a r o l muy bueno para botas y 
zapatos: elásticos de colores y negro, vestidos blancos y de colores bor-
dados para señora?, muy buenos para bai les. 8 
que suscribe tiene para 
der una hermosa pareja de caballos castaños do mucho trole y sin J1"' 
gun resabio en doce onzas. Caris y C a 
E n la casa núm. 17 de la call^  
de la V ic tor ia , se compra una calesa ó araña q u e s e a ligera, fuefW 
poco precio; ios que da una ú otra tengan y quieran,enajenarla, Pue. 
sí gustan pasar recado á d i c h a casa . 
E n la casa del que suscribe^M 
en depósito, vi'nagre de España en pipas enteras. 1/2 pipa. -
octavas de pipa; (ueilo de Marsella eo cajones; aceite de N i c e ' " í ' j É 
para car ias de todos tamaños y colores; id. id . conlÍDul,• j 
calle N u e v a , 
catalán 
m e r o Marc Aruaudlizon. 
E n la calle de Dulumbay^ 
esquina á la C r u z de Dolores, en el pueblo de Santa Cruz , se VB" 
pareja de caballos castaños de seis artos, se is cuartas y un ded" 
zada, su precio es bastante módico. 
Se vende un carruage de rp^ 
lies y pescante en buen uso: en la cal le Real de Malate, casa de' D i 
del Arzobispado núm 34, darán razón. 
M A N I L A : 
Impren ta do R a m í r e z y G i r a u d i e r , E d i t o r e s responsíd-" 
